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Comissão Nacional do Ano da Crian
traça directivas para a Gampanha

ça
Amqnhõ em Buboque

lnicio das conversrçõe¡
Guiné-Bl¡sau I Portugat

A Comissão Nacional Para
o Ano lnternacional da Crian-
ça, reunida no fim da tarde de
quinta-feira passada, em Bissau,
traçou directivas para a cam-
panha de sensibilizaçâo Po-
pular sobre o ano € decidiu
criar um Comité Coordenador
de todas as actividades a ele

relativas. Este Com¡té será
presidido pelo Comissário de
Estado da Educação Nacional
e constituido pelos secretários
das organizações de massas

- 
JAAC, UNTG e Comissão

Feminina do PAIGC.
A reunião fo¡ efectuada na

sala de reuniões do Conselho

do Comissários, sob a pres¡-
dôncia do camarada Luiz Ca-
bral, Presidente do Conselho
de Estado, tendo sido abor-
dados três pontos da ordem
do dia: apreciação do traba-
lho realizado pelo Comité
Técnico Consultivo, directi-
vas para o lançamento da
campanha de sensibilização
popular sobre o Ano lnterna-
cional da Criança (AlC) e,
f¡nalmente, a coordenação das
activldades.

Foi decidido criar um Co-
mité Coordenador, que será
prcsidido pelo Comissário da
Educação, e que dirigirá o Co-
m¡té Técn¡co Consultivo lor-
mado pelos rePresentantes dos
membros da Comissão Nacio-
nal. A Comissão Nacional, no
seu conjunto, deverá reunir-
-se, pelo menos uma vèz Por
trimestre.

Aberta a sessão, o Comis-
sário de Estado da lnformação
e Cultura, camarada Mário de
Andrado, foz uma ¡ntrodução
sobre o Primeiro Ponto da
agenda da reunião, referlndo-
se ao trabalho já executado
pelo Comité Técnico Consul-

tivo, formado por reprêsen-
tantes de vários comissariados
e departamentos rhembros da
Comissão Nacional. Esse Co-
mité tinha começado por reu-
nir a documentação ínterna-
cional editada sobre o A.l.C.,
fornecida pelo Bureau da
Unicef para a Africa Ociden-
tal.

No decurso das reuniöes
efectuadas, o Comité Tócnico

- 
segunclo Mário de Andrade

- 
teve a preocupação, por

um lado, de recolher junto
dos diversos comissariados,
os projectos nacionais nos
vários domfnlos de interesses
ligados à criança e, por outro
lado, de preparar uma Propos-
ta de calendário de actlvida-
des.

tÉ evidente - 
sublinhou

efe 
- 

qua o Comité Técnico
não teve ainda a Possibilidade
de examinar outras actlvlda-
des ¡elacionados com a Pto-
blemática nacional da crian'
ça, tat como, Por exemPlo'
estudos esPecfîicos no doml'
nio da educação, saúde ius-
tiça etc,ù

Terão inlcio amanhã, em

Bubaque, os trabalhos da Co-

missão Mista Guiné-Bissau-
-Portugal. O encontro entre
as duas delegações, Precede

a visita que o Presidsnte Por-

tuguês. general Ramalho Ea-

nes electuará ao nosso Pafs'

a partir de 2O de Fevereiro

próximo, a convite do camara-

da Presidente Luiz Cabral.

Para o efeito chega hoje

a Bissau a rêPresentação Por-
tuguesa, chefiada Pelo secre-
tário dé Estado dos Negócios
Estrangoiros, dr. Paulo Eanes

e integrada Por técnlcos dos
diversos departamentos do
Governo Português em qus os

dois países cooperam, além
do embaixador de Portugal
em Bissau.

Durante a sua estadia, a

delegaçåo será recebida Pelo
Presidente Luiz Cabral, Pelo
Secretário Executivo do CEL,
camarada José Araújo e ainda
pelo titular da Pasta dos Ne-
gócios Estrangeiros. Victor

Saúde Maria. Do programa r

trabalhos constam os segui
tes pontos: domingo de m

nhã, às t h, absrtura dos t¡

balhos das comissöes que

prolongarão até quinta-fe¡t

altura em que as duas Part
farão urn balanço de sfnte

dos trabalhos, seguida
uma sessåo plenária e aPt

ciaçåo dos relatór¡os das (
missôes,

O programa de sexta-fe¡l
último dia dos trabalhos, se
preenchido com a lsitura
aprovação dos documentog
do comunicado conjunto.
tarde, a delegação portugu€
será recebida em Bubaque ¡
io Comissário Principal, Jo
Bernardo Vieira e dará u¡
conferência de imprensa. Ul
recepção oferecida pela I

recção-Geral de Cooperaç
lnternacional à delegação
sitante encerrará o prograr
dos trabalhos, devendo a p
te portuguesa regressar a -L
boa no sábado.

Erélcito de novo

em Gena no hão

Aristides Pereiro deixo hoie

Vc¡liosq contribuiçõo
dos reloções entre os

Po rtugo I

or(¡ o reforço
ois cont¡nentes
Agostinho Neto

p
dTEERÄO 26-Ooxérc¡to

iraniano, que se manteve dis-

cretaments de lado, nos últi-
mos dias em que o lrão foi
varrido pelas poderosas ma-

nifestaçöes populares de rc-
gozijo pela partida do xá, re-

apareceu brutalmente em ce-

na. ao reprimir, ontem, vio-
l€ntamente, uma manifesta-

ção anti-governamental à vol-
ta da universidade de Teerão,
provocando a morte de dez
pessoas, a maioria estudan-
t6s.

Por outro lado, várias pes-

soas morreram ou ficaram fe-
ridas em diversas provfncias

do pals, durante os tumultos
que sê registaram ontem, no-

meadamente €m Sanaridadj,
capital do 'Kurdistão, a em

Tabriz.' Seis iornalistas, foram

também presos añtèontem à

noite pelo ,exército. .Os deti-
dos são membros dos sindi-
óatos da imprensa e trabalham
nos três grandes jornais
rKeyhanl, rAyandegaru e (Ete-
laat)).

Estas intervenções do exér-
cito seguom-se à decisão do
governo de Chapur Baktiar de

Íazer . apliçar .estritam€nt€ a.
âj-¡:-\r',Fr

lei marcial na caPital e de

proibir todas as aglomeraçóes

e manifestações no pafs.

Paralelamente, uma nova

força estabelece-se aberta-

mente entre o ayatola Kome-

iny, que mantém a sua deci-
sâo de rsgressar ao lrão, e o

governo de Baktiar, que for-

çou o líder religioso a adiar

o seu regresso Previsto Para

ontem, ao dar ordens aos mi-

litaros para fechar o aero-

porto internacional de Teerão.
'O aeroporto foi ocuPado des-

de quarta-f eir:a Por soldados

e cercado com tanques blin-
dados.

Num novo apelo ao Povo
iraniano, a partlr da sua resi-

dência francesa de Neaup-

halo-le-Chaleau, perto de Pa-

ris, Komeiny declarou: . aEstou

decidido a regressar ao País
no domingo, dia 28 de Janei-
ro, para lutar como um sol-
dado contra o colonialismo e

o despotismo até à v¡tória f¡-
nal>. Um pouco antes, peran-
te cerca de 300 fiéis, o líder
chiita denunciou (a tralção do
governo de Baktiarl s apelou
o povo a derrubar o (poder
ilegabl (FP)

A visita que o Secretário'
-Geral do PAIGC e Pres¡dente
da Repúbtica de Cabo Verde'
camarada Aristìdes Perelra,
acaba de efectuar a Portugal,
constitui mais um Passo Pan
o estrc¡tamento das relaçõøs
bilate¡ais entre os doìs Paî-
ses, e uma demonstração da
vontade dos dirigentes do
PAIGC em contribulr Paîa a
concertação das relaçôes que
lÍgam Portuga, ås suas ox-co-
tónlas, hoie Estados indePen-
dentes e soberanos. Este fac-
to seria alîás salíentado Pelo
dirigente do PAIGC, ao afìr'
mat que os resultados da sua
visìta a Pottugal se Proiec-
terão tpara além dos limÍtes
das relações bilateraîs>.'Com efeito, o Pres¡dente
caboverdeano, Öue deixa ho-
je Lisboa, no termo de' uma
vlsita de quatto dias à frente
de uma importante delegação
governamental será portador
de uma m€nsagem do Rama-
lho Eanes para Agost¡nho Ne-
to. O encontro ontre os dois
chofes, de Estado âfr¡canos,
pr6v¡3to anteriormente para a
passada terça-leira, ant€s do
infcio das visitas que , efec-

tuam a Lisboa e a Cuba, foi
adiado devido ao tra6o v€rir¡-

cdo na chegada do Presiden-
te angolano, ao sal' Segundo
a A.NOP, a mensagem mani-

festa o regozijo de Belém Pe-

lo acordo comercial que o mi-

nistro português Repolho Cor-
reia acaba de assinar em Lu-
anda, ao rnesmo tsmpo que

manifesta o desejo de que

cooperação bilcteral ee lntl

sifique adentro do gspfiito

(Cont¡nuû na páglna Él

presidente Samora Machel,
Moçambique.

Os 25 Estados membros
bureau dos Não-,Alinhar
s ã o: Argélia, Afeganl¡l
Angola, Botswana, Cha
Guiana, Guiné-Conakry, fnr
lndonésia, lraque, Jamai
Jugoslávia, Cuba, Libéria,
ger, Nigéria, Peru, OLP, Sl
Sudão, Sri Lanka, Tanzât
Vietnam, Zaire e Zåmbia,

(Sobre o Movimonto
Não-Alinhados, ver pági
centrais).

* Romolho Eone¡ env¡o mensogem q

Reuniõo dos Nõo-Alinhodos

Situoçcio
noo

nq Africo Austrql
rdem do diq

I

MAPUTO - 
þs6s¡¡s dse-

de ontem na caPital de Mo-

çambique a sessão extraordi-
nária do bureau de coordena-
ção dos Pafses l)rlão-Alinhados.
O tema da sessão será a si-
tuação no sul de Africa e a
ajuda dos Não-Alinhados à
luta de libertação nacional dos
povos da África Austral.

A ordem do dia foi previa-
mente proposta na reunião
do bureau de coordenação em
Nova York, no final do ano

passado. O documento final

foi preparado Por Moçambi-
que, como pafs organizador,
embora näo seja membro Per-
manente do bureau, om co-
laboração com os outros Pat
ses da elinha da frente;l Na-
elaboração do projecto do do-
cumento final. foram consulta
dos d¡rectamente os movi-
mentos do l¡bertação do Zim-
babwé, da Namfbia e da Afri-
ca do Sul. A sessão ministe-
rial do bureau de coordena-
ção, que decorre até a 2 de
Fevereiro, foi inaugurado com
um discureo pronunciado pelo

,:.5':



Þos leitores

Hmr¡nismmc & henoima
Titina Silá

i'io ir,îIî¡ênio er¡ì ilrirl Goirìei"íill¡-aitìt: o
sext¡¡ a¡riversário cla ffr'.;¡'.o cla r¡ossa l-rrJi'Õír¡u

r¡e*ioniai, ä{ìuç'd que cl:rvc ssn o oiiotì1¡:rlo do
r¡üùsc rloinpoiiartirii¡tü u ci¡ r¡;esa acçãc dlírias,
carn¡;iùdü -l-iiina Silá, venho Flor esto meio l¿zcr
unr apelo a tocias as rnuih.Jres c.la ¡rossa teira.

Au recorda¡tìlos a camarada Tltir,a €ìi¡á, a
nossa liorrrenage¡n não pode saldar-se pelas
lágrimes que sentinros a eccorrer pela nossa
face. l',1äo. !:la dcverá selCar-sa, sin¡, no cs.fcrço
cl¿i r¡cssa capacidadrr rn¡ilitarrte, no ngsso enge-
jan-ienio político consciente nas etloirnûs tare-
fas de ruconsti.uçär¡ nacionai, no cunìpirifiento
inti'ansiger;ic dl iinira ideológica do nosso
ilartiLiu, lia reaiiiaçãc c,lcls seus ci:jectivcs ;naic,,-
rÐs e na Lrossl participaçüo activa na corìstru-
çäo de uma sociedado nova. Assim poderemos
constru¡r a iíberCode real para os ncssos T¡thos,
a íe¡icidade cio ur¡'¡a família livre, sauclável e
iesponsável.

lVluiherss cla Guiné! Para que a nossa
lrcrnenagenr a Titina Silá seja síncera, cJevernos
reaii¡'nrar n-lais urlra vez a nossa vontade inque-
brantável cle honrar o e;<emplo e a experiêncía
que ela nos legou, para que o sacrifício que ela
c¿nsentiu não seja em vão.

Camaradas, vamos redobrar a nossa vigi-
lancie, v¿tr¡cs intensiiicar a nossa iuta contra
o suL¡-clesenvolvilnento, contra o obscurantisrno
e üütìÌie a nriséría, a favor dos nossos direitos
na soc;eoade em que vive¡nos. Só assim sere-
mos estar à altura das nossas responsabilicla-
des.

Ao con'¡enro¡"arnìGS o anive¡.sário da rlrorte
de Titina Silá, ts¡nos que pensar se¡"iarnente no
exemplo de coragem e dedicação ao pAIGC que
ela nos deíxou. Mas este é também é um dia de
luta. Por isso, este ano vamos mobilizar-nos em
torno Ca Comissão Feminina clc pAIGC e honrar
ccndigrramente esta combâtente, mulher e mãe.
Vamos ':rgalrizar sessöes cje esclarecirnento nos
rrossos bairros e locais de trabalho para que as
novas gerações ntlnca possanì esquecer os nos-
sos heróis, aqueles que deram a sua vida pela
causa <Ja liberdade desta bela pátria de Cabral.

Avanie, carlirradas mulheres. A hora não
ti cie paiavras. pegar teso tå a palavra de ordem,
V¿rrnos irotrienagear com fir¡neza a nossa heroÊ
¡ru Ernestina Silá.

MIKA LIMA

O pe¡s

A .iu;¡ta ,Aut¡i¡:onna clos

Portr:s da Guiné-Bissau

(..,APG), apêtiri cics pou-
col; ,i¡ercs cle t.¡rle clispõe e
oa falta de técnicos espe-
oi¡ir;adris na construq;ão,
eslá ¿¡ re¡jäl'ar portüs abiiii-
d.rnados Cu¡'¿¡nte a guerra
c,;lciiirrl c a oonstruir ou-
tr¿:s ¡'io iilte¡'i¿r cio país.

0 Portr: Cc 13inta, situa-
do no norte do país, e re-
paráCo recenternente,,¡s,',',
ce¡'ca de cinco nretros de
largura e 25 met¡.os cie
conrprímento, e tetï con-
dicöes p:lro recebor navíos
¡rté 3.5Cû toneladas de
arqueaçäo bruta. A antiga

A JAPË €@nstrói pe
rT0 inferion

quenos porfos
do psís

i3onie-cai$, que pcssibili-
t.1va o escoainento da ma-
cieira ¡.rara o estrangeíro,
lui cor;r¡:llorüiitor¡te aban-
dcnada aurênte a guerra.
Depcis cla inCependência,
os trclbaihaclair:s da JAPG
reconstiu írar,ì1-na com pra n
ciies cla nracieíra e cihes.
Ileste n-¡onrento só pode
receber pequenas embar-
caçðes que fazem o escoa-
r'ìrenio cios produtos da
:o¡ra norte do país para
ISissau, nlas os navios
maiores não podem lá
ûtracer.

No entanto, ao lado,
vão corneçar a construir

u;T¡ porto rnaior com ca-
pacidade de atracagem

de barcos até 100 metros
de cr:mprirnento. Aí já
poderão atracar barcos es-
trangeiros e os proiutos
nacionais potierão ser es-
ccados para o exterior
sem passarem por Bissau.
O material para a constru-
ção desta ponte-cais já es-
tá enr Bissau e vai ser
brevernente transportado
para Binta.

Pc¡r outro lado, a JApG
ccnstruiu unla pequena
ponte-cais f lutuante em
Xime, no loste do país. E
tem um projecto para

construçåi0 de outri) porto
em Bijene; Segundo o Di-
rector cia .iunta Autónoma
dr:s portos da Ouiné-Bis-
sau, essas obras ficarão
prontas ainda este ano.
Havia tambénr projectos
para o sul do país, mas
corno o nosso Governo já
previu .o f inanciamento
para a construção de três
pontes cais nessa zona,
a JAFG adiou a sua cons-
trução.

Recorde-se que a zona do
Binta tem grande impor-
tância, porque o canal do
ritt Farim que por af passa
é mais profundo do que o
do rio Geba.

ö Ðiq dos þf e róis Ncrcionqis Rectiflcação

f'l c!s do psísregt0es
Conti,nuam a chegar até nós

notfcias das regióes oo país,
assinalando as reuniõss ef
reaiizadas no passado dia 20
do Janeiro, em homenagem à
memória dos nossos he;óis
da lu:a de libertação nacional
e em solidariedade com a lu-
'"4 do povo da Namfbia.

Assirn, para além de in-
tensas reuniões nos bairros e
ern h¡cais de traba¡ho nesta
capital, a região de Bissau
comemoiou essa data ç9¡¡
ospecial destaque para os sec-
tcres ds Quinhamel (capítal
regional) e prabis. Em Oui-
nhamel, o acto foi presidic.io
pelo Presidente do Comité de
Estadc regic,nal, camarada Or-
lando Nhaga, no qual partici-
param responsáveis pollticos
e administrativos e vários po-
pulares. D€ todas as ln-
tervenções, realça-se o papel
quo coube aos heróis nacio-
nais desel'npenhar para qus
hoje o nosso povo viva a sua
liberdade.

Em Prabis, a sessão foí pro-
sidids pelo Presidente do Co-
mltó do sector, camarada Ar-
rnando Augusto Ma lú. Na
ocasião, a juventude local

enrítiu um comunicado no
qual se co¡npromet€ resoluta-
mente com os objectivos fi-
;<ados pelo pAIGC e com as
Ceclsões ernanades pelo Se-
cretariado Nacional Provisório
da JAAC.

fla região de Cacheu, a da-
ta fo¡ comemorada particular-
fficnle tiús secto¡es ue reutxg
e ¡Jula. Ë¡n Buia, o Pros¡cjento
do sectoi, PaLl¡na Cassamé,
e oeregações de depu_ados,
consc,li¡eiros regionais e cola-
bi.¡racjores ciis.rrbuiram-sg pe-
las vár'ias secções, rsalizando
coinícios corn as populaçöes,
nomeadament€ em Có, São
vicenre, Pét e João Landim.

Enr Elula, o porfodo da tarde
fci pleenchido por rnanifesta-
ções desportivas e culturais,

Em tsubaque, o programa
ostgv€ rna;cado por uma reu-
nião na sede do Comité de
Estadr, ccfn a partic¡pação
dos representantes de com¡-
tés do base, e nas íllìas de
Suga, Canhabaque, Orangozi-
nho e Canogo, para onde fo-
ram destacados quadros do
Partido realizaram-se também
reuniões. À noite, urna sessåo

cultural marcou o fim do pro-
grama. Nela fora¡n apresenta-
uas peças teat.ats poesias,
cançöe5 revolucion{rrias e o
Tolcrore nacional.

O 20 de Janeiro foi tam-
bém com,emorado no sector
de Binar (região de Oio) com
urn desf ¡le de alunos e
piofessores, deposição de flo-
res junto a um pequeno mo-
numento à Amllcar Cabral,
após o que se deu in,icio ao
comício presidido pelo vice-
-p:esidente do sector de Bls-
sorã Wagna Tchudá, na pre-
sença de vários responsáveis
po¡ít¡cos € departamentais.

Fo¡arr¡ evocadas as memó-
rias dos heróis nacionais e
reaf irmada a solidariadade
comaSwapoeopovonamf-
bio, efectuada a d¡str¡bu¡ção
do prémios aos alunos mais
disciplinados e apresentada
um espectáculo que constou
de uma sessåo teatral, e gi-
néstlca massiva pelos alunos
da socção de Enchaló. No fim,
Wagna Tchudá inaugurou
uina oxposição alusiva à
aquola data histórica.

Na nossa edição de terça-
-feira, (pousou uma gralhal
na notlcla sobre o cMama

Djombo. Lê-se, a certo pas-

so, quê os dÍsCos serão gra-

vados <pela DEDIL, de Valen-

tim de Carvalhol. Ora, a DE-

DlL, que é o muito nosso De-
partamento de Dífusão do Li_

vro, não grava discos: sim-
plosm€nte patrocina a sua

ediçåo. Valentim de Carvalho
(VADECA) é o nome da em-
presa discográfica portuguesa
à qual osse trabalho foi en-
cornendado. As nossas des-
culpas pelo lapso.

XXX

Também na ediçåo de quin-
ta-fe¡ra, uma gralha imperti-
nent€ fez-nos chamar ao nos-
so colaborador João Sampaio,
q_ue assina o artlgo de opÍ-
nião da página 6, rlofamosr
do onsino socundário. em vez
de professor,. Especialmente
para João Sampaio, as nos-
sas desculpas.

Resp'onde o povo

"Momo ffiionnbe" 0 p
Por iniciativa do Departamento de Difusão do

Livro e do Disco, o conjunto musical <Mama Djom-
bo> vai gravar, nunlû empresa discográfica portugue-
sa. o seu prinreiro <LP>.

Trata-$e do justo reconhecímento de unr traba-
lir,: cclectivo, iniciado logo a seguír à nossa inde-
pendêricier, e quo muitr: tem contribuido para divui-ga!'e vclorizar a riquíssima tradicão musical dc
nossc¡ Povo. O <l",lanla Djombo> tem conseguiclo,
por ,)utro lado, aliar a qualidacJe artísfica à inte;rção
¡:clftica, lntrcciulrindo rras let¡as que iriierprota, a sua
visãc¡ dos anseios rlo nosso pot/o, a hístória da nossa
luta pela ínciependêncía e os cbjoctivos cic¡ FAIGC.
. Acl-¡anros por isso oportuno irrquiri,- juntr: Ce

alguns poptiares qual a sua opínião sobre o traba_
iiro do <itlama Djombot e sobre a sua escolha para
çJrâvar e.ste novo <l_Pl.

r¡metra /' 
l¡P /' estó nE fo rio

a a

UM B,AL¡,I.JCO POSITIVO

lnl¡madii DJ¿.tc5, sm-
pregado da função pú-
b!ica -- nlv4amo Djonrbc;r,
loç¡o nr:s seus primeiros
tempcs já rnostrava um

conjunto quo viria a ser
aquilo crie é irojo. ¡\o lon-
go dos anos, o seu tra-
[:alho, e.: n^t.11! ver, tem
tidir objectos negat¡vos e
:rositivos. Mas a verdade
é que eu sempre est¡ve

ccnvcncido de que iria
superar essas dif icr-lida-
dos, isso precisamente
prrque conheço as pes-
soas que lá estão,
dotadas de conheci-
mcnto musical altamen-
te aurcciável e que esta-
:"'r:ñ'; itìieresse.ctos en"ì que
c rri!'la¡¡a Djcnl!:oi> viesse
¿r sr,?r' urn dos melhc¡res
cl:rrjuntc Ca nclssa terra.

l'iestes dols últimos
ir.lc-î, esrje con junto f ez
u¡"n trabalho tão positivo,
cli.le eu ¡:esscalmente, nãc
espsrava. A,lgumas músi-
cas de luta, folam expe-
clalin.¡nto bem orquestra-
Cas'¡ cnntadas. De nlaneí-
ra que aaho iusta a idn
deste conjurrto à Portugal
'l¿tzr:tr ç¡ravaçõr.;s, p(]rque
na realidade estes disccs
terãc uma grande aceita-

çõo pcr paíte do público,
ciado o alto signif icado
de que revestem as rnúsi-
cas do <Marna Djombol.

RESULTADO
DO TNABALHO
ÀRDUO

João lligino da Costa,
estredante 

- Desde o iní-
cic dn (Mama Djombo>
alé esia fase do desenvol-
vimr:nt,J, podemcs dizer
c¡ue foi um traba!ho árduo
em que eles se empenha-
r"am com toda a abnega-
Ção, com o objectivo de
virem a ser transmissorog
das idoías do Partido, dos
objectívos do nosso po-
vo.

Acho justa a iniciativa
de írern para Portugal fa-
zer giavações. Aliás, um

dcs princípios legados
pelo nosso imortal líder
Camarada Arnllcar Cabral,
é o de incentiva¡, a parti-
cipação actíva dos nossos
jovens no campo da cul-
tura.

Queria lançar um apelo
eos jovens mrlsicos da
ncsso terra para que não
se deixom levar pela mú-
síca estrangoira, para que
se esforcem no sentido de
preservar o nosso patria-
mónio cultural.

AGRUPAMEflTO
O.UE IVIAIS CÛESÃO
REVELOU

Paulo da Silva,, funcio,
núrio da Energia e mÍlì-
tante da JAAC 

- 
Para

mlm, o <Mama Djombo>
que foi ci'iado logo após
a nossa independência,

soube manter a sua coê-
são interna, o que lhe per-
mitiu uma evolução posi-
tiva, nos aspectos técni-
co e qualitativo. É um dos
conjuntos que ínterpreta
a nossa realidade con-
crota em forma da músi-
ca, os ssntimentos do
nosso povo e os sucessos
alcançados durante a his-
tórica luta.

I.lo contexto da inter-
pretação Cas músicas mo-
dernas, o <Mama Djom-
bo;,r ultrapassa a nossa
f¡'onteira, na medida ern
que não ¡nterprota só as
nûss6s múslcas, como
tarnbém as do muÍtos ou-
tros países o que vem de-
monstrar o carácter soli-
dérío deste agrupamento
para coffì outros povos.
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Cabo VerrJe

Directrizes do Secretório-Gerol poro o novo ono (l)

disciplina
a ¡obelaria nac¡oa al"

,rSó a perurvglaaça e a

pcrm¡tilãe een¡olidal
q

t n05

rSó a seriec.lacle a pe,'severança, a ciisciplina e a eficácia
no tiabalho metódico e responsável, nos perm¡t¡rão dar maio-
rès e rnais irì'rpoiËntes passos no sent¡do da consolidação da
rio$sa soberaniã nacional e do nosso EstadoD, afirrnou o ca-
rna.acla Ar¡s.¡des t'er'e¡ra, Sccr'etário-Geral do PAIGC e Pre-
s¡denie da República innã de Cabo Verde na sua mensagem
do fim do ano, ao povo câbov€rdiano, que começamos hojo
a sua publicação.

n'ìento e transf.ormá-las €m
fonte fecunda cl€ ¡nsp¡râção,
para dinamizar a realização do
mandato que a História nos
reserva.

Compatr¡otas.
Camaradas,

O ano de 1978 foi um ano
excepcionel em novas expe-
riências adquiridas e grandes
esforços dispendidos no sen-
tido do roforço da organização
do Partido, pondo de p6 Pro-
gressivamente as estruturas
bi-nacionais, regionais e de
base, de acordo com as orien-
taçôes traçadas Pelo lll Con-
gr€sso do PAIGC, em No-
vembro de 1977, do Prosse-
guimento da estruturação do
Estado, reorganização da nos-
sa administração e lançamen-
to das bases mlnimas Para a
construção de uma economia
sólida.

fto ano .findo, ficou claro
para todos que a situação de
seca prevalescendo na nossa
terra, não Podia continuar a

considcrada de eterna emer-
gência, como vinha sendo até
agora, tratada. 

- 
Jsm6s um¿

situação objectivamente contl-
nua ou pormanente, resultante
da nossa particular posição
geográfica e do abandono se-

cular a que nos votou o re-
gime colonial, e é Pcrtanto
a partir desta dura realidade
que terr¡.os que nos mobilizar
e organizar cuidadosamente
para opôr a essa mesma si-
tuação uma luta metódica de
lcnga duração, com uma es-
tratégia, e táctica aProPria-
das, essencialmente aPoiada
em princfpios c¡entlf¡cos e na

utilização. racional dos meios
humânos e materiais que con-
seguirmos Pôr à disPosição
do nosso pafs.

O nosso Governo tem-se
mostrado à altura das suas
responsabilidades e tem agido
d€ acordo com esta nova con-
':epção da nossa realidade.

A AUSTERIDADE CONTINUA
A SER-A. LINHA MESTRA

No ano de 1978 apesar das
chuvas cafdas nalgumas ilhas
terem sido às vezes abun'
dantes, a sua irregularidade
e o sou ourto perfodo de Pre-
cipitações, reduziram muito
os beneflcios que Poderiam
trazer à terra, sedenta de água
há tantos anos. Embora te-
nhamos a reg¡star ¿l recarga
bastante substancial de certas
nascentes e a garantla de al-
gum pasto para o nosso gado,
e ainda uma reduzida Produ-
ção tem certas ilhas, os re-
sultados do ano agrfcola são
medfocres, para não falar nos
prejufzos provocados Pelas
enxurradas.

No entarrto, o facto de ter
cnovido, trìesmo Provocando
perdas de terra arável e d¿
cuhuras, teve o asPocto Posi-
t¡vo de confirmar ao nosso
povo camponês, e da forma
mais objectiva, a verdade e a
júbtiça da l¡nha traçada Polo
Governo, Para orietitaçåo dos
trabalhos de conservação de
solos e de água, factor de
cap¡tal importånc¡a Para o

futuro de toda a nossa vida
nacional.
' Foi uma oportuh¡daðe ún¡-
ca oos nossos trabalhadores
do. campo Poderem var o ro-
sultado dos seus esforços o

sacriffcios durante meses e
anos, do seu duro e Paciente
trabalho de construção de d¡-
ques : e outras obras de co¡-
recçåo torrencial' Particular-
mente em S. Tiago, Fogo,
Erava e Boa Vista, e assim
comPreender em toda a sua

realidade objectiva a grandeza

e a ¡mportância de que se

revestem tais trabalhos, na
grandiosa obra global de
iransforrrËção que vamos de

certeza realizar na nossa teffa'

O nosso Governo Prosse-
gue com o seir Programa qe

ã,t" intensidads de måo de

obra, conro meio do lazer fa-
ce, da nìaneiia mais racional'
e consequente, à situaçao ac-

tual a curto ó médio Prazo, e

pr€para um Plano de dese¡r-

volvimento económico que,

no nosso caso esPecí{ico'
assume aspectos extr¿rnaIÚen-
te complexos.

A auster¡dade con'"inua a

ser a linha mestra de or¡enta-

ção da activic¡ade ecorlorrlltü
e {inanceira do Pats. cÚtLtu

gerador de estabil¡dade e

racror cie discrPlina e rigor
úm.todos os sgcrores.

i:rillln, prosseguerfì_. os es-

lor'ço5 de eotttcaçao oir rìos-

so b.staüù, quc oove asse¡ìtar
em estruturas novas; 'fÛrtes;'

c atni/¡alnef lle populâres' co-
mo condição indisPensável
pura a sa rrstaçäo üas dsptra'
voes ítals protundas do nos-

.sû povo e re¿ì¡rzaçao elecllva
ua ¡¡ìlportante tarefa do con-
duzir o país na via do deson-
volv¡mento"

No entanto, . nãg Podemos
deixar de nos referir aqui ao
papel fundamental que é cha-
¡nada a desemPenhar a gl'an--
de riqueza a que f¡zemos
¡rrÈnçäo no inicio desta men-
sagern: Queremos fazer rofê-
rêncian ao hom€m cabover-
diano.

Para cumPrir a nossa mis-
são histórica temos quo re-
grsssar às origens Prolundas
da nossa cultura, como meio
necessário p¿¡ra nos re€ncon-
tramos como o. elemsnto es-
senc¡al e dinâmico Para a

construção da sociedaclo r!o-
va, do país novo que todos
sonhamos vei surgir nas nos-
sas queridas ilhas, Para .os' noSos filhos e as gerações
futuras.

Temos de reconverter as
nossas mentalidades, de for'
ma a que surja o caboverdia-
no novo, patriota, com resPei-
to e amor, pelo trabalho, com
brio profissional, que seia,
ënf im, capaz, na auste¡¡dacje
e responsabilidade liberto das
taras do individualismo e do
egofsmo 

- 
de da.r o melhor

do seu esforço e energia Para
o desenvonvimento sócio-sco-
nómlco do pafs.

Este processo está em cur-
so, e temos plêna certeza de
que todo o bom caboverdla:
no vai corresponder a chama-
da .que lhe faz a dinåmica da
época que estamos a viver.

Povo de Gabo Verdel
Compa.rlotas,
Camaradas,

Estb¡nos no f im de mais
ufir ano que se Pâssou da
nossa vida e da nossa luta:
Da nossa victa de Povo livre,
sobÈrano e indePendente, se-
nhor do seu PróPrio dest¡no.
Da nossa luta para a lecons-
trução nacional, luta contra a

seca, luta contra as maléficas
e resistentes taras do colo-
nialismo, luta Para o aPerfei-
çoamento e valorização da
maior se não a única riqueza
de que disPõe a nossa terra:
o homsm caboverdiano, ou
rnelhor o homom, un¡Gamente,
na sua acoPção mais ampla
e.mais Perfeita.

Nos escassos anos de in-
dependência já vividos, con-
iirmámos de maneira Prática
oue não há milagres na Gons-

tiuçåo de um Pafs. Na base

dessa experiência e de uma

análise rigorosa e objectiva
da nossa iealidade e das incl-
ãenc¡as da conjuntura Pclí-
tiôo-sconómica mundial sobre
a nossa vida, sabemos ainda
que só a seriedade € a Perse-
Jðranc", a disciPl'na e a efi-
cácia'no trabalho metódico e

rcsPãnsável, nos PerrÎitirão
dar ma¡ores e mais ¡mportan-

. to6 passos no sent¡do da con-

slliåacao f,a nossa soberania
nucion'at e do nosso Estado'

à- ainda do lançamento das

bases indisPensáVeis Para..a
odificacão de uma economla
u¡ãvet,' no caminho do de-

senvolvlmento e do Progresso'

Vamos começar o novo ano

cle 1979 com um valioso ca-

oital de exPeriência' acumu-

iado durante o perfodo que

ã;;rre desde o histórico 5

de Julho de 1975' o quo rê-

iorca o nosso optim¡smo e

"ãirì"ni" 
no futuro' Porém'

;;i;¡; sempre a tradição do

noéso grande Partido' a nos-

sa Palãvra será mais uma

Jãt å-""Pt"t.ão da verciade e

oãit.nto't"rnos que dizer que

ã" iãt"t"t que nos aguardam
;; ;; -ã" 197e continuarão

a ser dif iceis e comPlexas'
ãxiãinao ainda maiores esfor-

õo"-'" 
-"""t¡tlcios 

Para cada

iiìño aa nossa terra. seia em

que Posto ss encontrar'

Será necessár¡o qug todo

^ ãldadão. consciento dos

ãeus deveres de Patr¡ota' me-

ta mãos à obra n€ste mo-

rienio t¡¡stOt¡co da vida do

no88o Povo, com a vontade e
corâoêm de verdadeiro com-

bateñte, como soldado da Paz

nã recónstrução nacional' Pa-
ra que Possamos acelerar o

oio"ä.to' da materialização
ãióéiess¡u" das ideias e ob-

ieaivos do PAIGC' o que sr-

ån¡t¡ca a efectivação do reali-
ã"ioe" Práticas caPazes de

.údat P"ta melhor e defini-
tiva¡nenie o modo de vida do

. nosso povo..

A carga que Pesa sobre os

nossos' ombros é ainda ex-
tremamente Pesada. mas no

entanto estsmos absolutamen-
to certos de que todos sabe-
rão estar .à altura da gran-
deza desse emPreondimento
máximo nac¡onal, que .está
acima de tcdos os nossos

' péqu"no" inteiresses egdfstas
. ou .lndividualistas, e que é a

r€construção nacional.

Nessa certeza e no esPf-
rito de unidade e concórdia
que sompre caracter¡zou a nos-
sa acção, nesta ocasião em
que tradicionalmente fazemoe
uma pausa para reflectir um
pcuco mais e estabelecer o
ponto da situação, ou seja on-
d€ estamos e Para onde va-
mos, antes de mais venho
saudar de maneira fraternal e

solidária todos os caboverdía-
tanto os que lutam na

nossa torra Por uma socieda-
de mais próspera e justa, co-
mo os que labutam na elnigra-

cão, atentos ao destino da
Pátria 

-, 
augurando um novo

ano de paz, de trabalho fe-
cundo e de felicidade Para
cada filho da nossa terra
amada.

HOMENAGEM
A FRANCISCO MENDES

AMILCAR CABRAI.

Ao iniciar uma Pequena re-
trospect¡va do que foi o ano
agora findo, tenho de fazer

A prâtica, cevolucionâria
2. A ACçAO tuliLill\iì DOS COLOI'J|ALTSTAS
ËORTUGUESES.

APnECIAçÃO DOS SEUS BALAT!ÇOS

Pela segunda vez no decursþ da suia guer
'ra coion¡al de genocídio que fazem contra . r

nossò þovo africario, os colonialistas portugu€
ses tûrnaíam público um balanço das suas acti
vidades, o último dos quais diz respeito ao anl
de 19?0.

Naturalmente, os balanços de uma guerr
colon¡ai representam, para todas as rconsciên

cias sãs, uma coni¡ssäo de ciiine contra a hL

manidacie, quaisquer que sejam os adjeitivo
e os números que os compöem, quaisquer qrii

sgja:m as,rneniiras que os ãvolumam. Digpensar
colnen tários.

Contudo, parece-nûs interessante,, pela

conclusöes a que dËio lugar, apieciar'de mai
perïo alguns dos (números) e dos lactos cor
ticjoS iröf balançod clos coioi¡ialistas portugu(
ses, cujú iim principal é enganar a op¡rìião pol

tuguesa e mund¡al sobre a situaçäo rea'l 'na nor
sa terra.
' Ëvidentemente, não tiveräm a coragem d

incluir nos balanços os actos criminosos qu

, prati'caram quot¡dianamenîe contra as nossa
populaçöes,,o número de aldeias bomba¡"det
da$ com (napalm), os assaltos terror¡stas óof

, tropas lreli-transportadas, os assass¡natós d
velhos, mulheres e crianças indeTesos, os assa
tos' e bombardeamentos contra hospitais e''el
colAs, o número de patriotas presos; torturad'c
e assassinados, nenr táo-poubo as'provocdçÕ€
e aEressões ignóbeis contra ôs povos dos paíse

vizinhos.
'Os colonialistqs calam os'factoS e os resu

tados do que constitu¡ o aspecto princiþi
da sua acção no nosso país: os bomba¡deamet
'tos com <<r¡apalm>> e os assaltos tèri'oiistas èot
tropas heli-transpartadas contra a poptilàção'ò
vil. Factos que foram largaménte coiiprovadt
por ôbservadores insuspe¡tos, táis como joinr
listas, c¡neastas, escritorés e outras'entidadt
individuais ou colectivas dé diveisds nacìo1ìal

dades, entre as quais, mais reientemènte,-uÍ
delegaçäo ôficial sueca. I

: Enquanto no balanço dd 1969'os co.lorii
listas se lirnitaram às pe.rdas'Què teríamod s
frido e ao haterial que tgriam recup.erado, r
balanço de 1970, que refieite. a. nova -polfti(
,adoptada por Marcello 'Caetano 

.na guerra cr

lbnial., referem-se largamente às,' cþqrnqdl
irrSbras de cárácter econórhigo e. so-cia¡Ð -(entt

as quaìs alguns postos qahitários,.e' postos-e
colaros) realizadas dura¡te 9 ano. ",' ."..1.',

'Os colonialistas <esqugcêrâm=sê)), po"rém, a

fåzer referência às diversas rnesquitas guÊ,ôon
truiram, e aos m¡lhões gastos com aq.pelegr
nações _a [t/legq. provavel mente Çató{ico.- .:)

,)

ir

)

I
I

il
It.
lfj

primeiramente uma referência
especial à trágica e Premal
tura desaparição flsica do
grande militatrte do nosso
Pa¡t¡c¡o, combatente exemplar,
eminente d¡rigente Polít¡co r

homom do Esudo que foi o
riosso Herói Nacional, Fran-
cisco Mendes, membro da
Comissão Permanente do CEL
do PAIGC, primeiro Comissá-
rio Prinôipal do Conselho de
Comissários de Estado da Re-
priblica irmã da Guiné-Bis-
sau. Para o nosso Povo e o
nosso Partido, f.oi uma Perda
irreparável imensamente sen-
t¡da por lodos os militantes e
patr¡otas dos nóssos dois Paí-
ses.

Pertencendo àquele Pléiade
de jóvens que, n'o limiar dos
anos 60, sob o impulso dina-
mìzador e a esclarecida orien-
taÇão do Camarada Cabral,
contribuiram de forma deci-
siva para o ciesencadeamento
do processo que conduziu à

iibertação da Guiné e Cabo
Verde, o Camarada Francisco
Mendes eleva-se à altura de
símbolo do militante do P.A.
l.G.C., e a sua existência con-
funds-se com a nossa histó-
ria colectiva.

Perdurando na nossa me-
mórià o exemplo da sua vida
toda dedicada à causa do
nosso povo. como m¡l¡tant€s
e combatentes consequentes,
.tomos que tirar todas as li-
çöes de tão trág¡co aconteci-

1ì ; -.- jr '
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Na História do Portugal colonial' -os 
nossos alu-

notlaà. ex-colónias) õonheceram Gungunhana co-

mo um traidor à aPátria Portuguesal' e o seu nome

ióinou-t" vulgar entre as crianças como um termo

;;þ;;'t". Foi o que os ocupantes quiseram impingir

Iã'mãniar¡aade de todos os povos por.eles domina-
'à;;. ä;;;texto de uma (expansão da fé cristã>r'

prat¡cavå-se um expansionismo..d.e extermfnio nos

i"rritOt¡ot africanos. O nosso público conhece uma

iãce tatsa do Gungunhana' Ele era poré,m' (a perso-

;;ì',d;õ;tltural ã'e um povo, hoie enrlquecida pela

i"riãã-¿" poder pelas massas trabalhadoras de Mo-

äãlnU¡qu"o, e importa, portanto, trazer a lume as cau-

åas quä levaram à sua prisão pelos portugueses' em

1895; que o enviaram Para os Açores'

HistÖria

O.uem foi, afinal, Gun-
ounhana? Ele Pertenceu
ão gtupo de vários régu-
los e imPeradores africa-
nos que, de formas va'
riadas e muitas vezes
tardias e disPersas, ofe-
receram forte resistên-
cia às invasões colonia-
l¡stas. É o caso de Alma-
ni SamorY Turé, na actual
Guiné-Conakry, Ahmadu,
filho de Omar, no Sene-
oal, e N'Fali Sonco, Ba-

õampul Có, Cumeré e

Okinka PamPa, na nossa
Guiné-Bissau. APesar de

alguns erros que certos
de-les cometeram, Pró'
orîos daquela éPoca, o
movimento de libertação
nacional africano da se-
gunda metade do século
ÍX considera, contudo,
sstes heró¡s como Percur-
sorss e Presta-lhes uma
homenagem meritória'

O sr. A. Lingne, a quem

o próPrio Gungunhana
bantizou com o nome de

Mugaza (filho do Gaza)'
falou sobre essa f igura
da resistência moçambi-
cana, numa entrevista à

revista <TemPol, quando
se encontrava em MaPu-
to, em Setembro Passa-
do, t convite da Univer'
sidade Mondlane, que

vamos üanscrever em
duas das nossas edições'

A. Liengne era filho de

um missionário belga que

viveu no reino de Gun-
ounhana de 1892 a 1895'
fiengne, agora de idade
avançada, fala detalhada-
mentte nas histórias que

o pai lhe contou e da-
quílo que f icou escrito
num álbum diårio, duran-
te a sua estad¡a em Man-
dlakaze.

Para Liengne (Muga-
za), impressionou-o a Pêr-
sonalidade que seu Pa¡
lhe descreveu de Gungu-
nhana: <tGungunhana näo
queria guera (..-l mas
queria ser independente.
Os portuguæes gritavam
que querlam a Paa,
mas iam queimando tu-
dot. Ele contou aos nos-
sos companheiros da re-
vista sTempol que Gun-
gunhana só foi derrotado
porque foi atraiçoado,
falou das intrigas colo-
nialistas em volta de

Gungunhana depois da
Conferência de Berlim.

Assim, Cecil Rodhes,
o colonìalista inglês que

deu nome à colónia bri-
tânÎca da Rodésia, ofere-
ceu ouro e marfim Para
que Gungunhana não lhe

1oÍl9o-

GUNGUNHAN,
POR A[.' ËM ffi CffiNIFl

gressou ao Transvaal,
pois os seus suPeriores
do Conselho da Missão
tinham-lhe dito que devia
fazer um relatório. APós
a apreciação do relatório,
foi enviado def ¡n¡t¡va-
mente para iunto de Gun-
gunhana. Lá manteve
n¡uito boas relaçöes com
ele, pois gostava muito
do meu Pai.

O meu Pai tratou das
numerosas mulheres de
Gungunhana - 

ele ti-
nha mais de 300 mulhe-
res, além das concubinas
e muitos filhos. O meu
pai podia ir onde quises-
se e quando quisesse.
Era livre e conhecido.
Chamavam-no Dogodela
(Doutor). Ouando ouvi-
rem falar de Dogodela é

o meu Pai, tanto aqui co-
mo no Transvaal. O meu
pai teve de Partir mais
tarde Por causa dos Por-
tugueses, Para o norte,
para o Transvaal, onde
fundou o HosPital de
Elim, que ainda existe.

fizesse guerra. E os fran-
ceses tentaram fazer uma
aliança com ele contra os
portugueses. Enquanto os
portugueses, de um lado,
procuravam destruir Gun-
gunhana, os ingleses, Por
òutro lado, Preferiam
manter calma à zona Pa-
ra aumentar a sua influên-
cia sobre Moçambique.

A entrevista também
revela a tra¡ção de KuYu,
um dos tios de Gungu-
nhana, sem a qual a vi-
tória dos portugueses te-
ria sido difícil.
Ê'; "'' Pergunta: Ouando ó
que seu Pai viveu com
Gungunhana e como é
guê era tratado como
médico?

Resposta: - 
O meu

pai chegou em 1892 e
foi logo aceite por Gun-
gunhana e considerado
como amîgo. Por vezes,
o meu pai tinha de au-

sentar-se para Anticka

ou qualquer outro sftio

durants várias semanas,

e a minha mãe ficava sò-

zinha sem problemas. O
meu pai ficou em Man-
dlakaze até 1895, quando
os portugueses atacaram
Gungunhana. Ele devia
ter sido fuzilado pelas
tropas de Mouzinho de
Albuquerque e só não o
foi pelo seguinte motivo:

Quando os combates
começaram, o meu pa¡
quis afastar a famflia da
zona perigosa, Pois a
Missäo ficava entre o
acampamento dos Portu-
gueses e a aldeia de Gun-
gunhana. Entretanto, Ha-
kamela, um changane que
sabia ler e escrever e era
escrivão de Gungunhana,
fora encarregado de sal-
var o tesouro do re¡ :-
dois grandes vagóes com
ouro e dentes de elefan-
tes. Ele escondeu um
dessesvagõeseooutro.
como era muito Pesado,
foi em parte na carroça
onde ia a minha mãe.
Tiraram coisas (a minha
banheira de bebé, Por
exemplo) para pôr as de
Gungunhana. Deste mo-

do, o meu pai teve de

andar durante vários dias

para nos apanhar.

P: - 
Qual era exacta-

mente a situação, que nos
paîece confusa' nos anos
rie 1892, a 95?

R:-AActual Man-
dlakazenãoéaMandla-
kaze de que se fala nas
notas do Dr. Louis Lien-
gne (meu Pai). A Mandla-
kaze de que se fala é

muito mais longe. Ha-
viam três aldeias Gom es-
se nome.

Quando Gungunhana
veio do Norte, instalou-
-so nas margens do Lago

Soulé. De lá Part¡u Para
a segunda Mandlakaze,
porque as suas mulheres
e o seu Povo morriam
de malária. Emigrou uma
vez e dePois uma segun-
da para mais longe ain-
da. Ele foi Para Perto da
planície de Manguanha-
ne, uma grande Planfcie
sobre a qual há uma co-
lina em que Gungunhana
se ¡nstalou.

Recebeu af a Primeira
visita de um missionárlo
suíço, o Dr. Henri Bertot
que Partiu de Valdésia,
no Transvaal, Para ver
Gungunhana. Partiu a Pé
para uma viagem de 45O
qu¡lómetros. Perguntou ao
Gungunhana se aceitaria
um médico-missionário

- 
o meu pai. Gungunha-

na disse que sim e o meu
pai foi uma PrimeiÍa vøz,
em 1892, v&lo, ma¡ re-

Foi então que se deu o
caso de Maazul e Mat¡be-
jana, que estavam na re-
gião entre Lourenço Mar-
queseolncomati.Essa
região estava sob a do-
minação Portuguesa' ao
passo que, do outro lado
do lncomati, a região de
Gaza não o estava.

Tinha havido um i

tado entre os Portug
ses e os ingleses, seg
do o qual Gungunhana
nha plena iurisdição
bre essa região. Enl

Maazul e Matibeiana
voltaram-se contra os ¡
tugueses, mas foram
eles derrotados e refut
ram-se iunto de Gur
nhana, que lhes deu a
e lhes disse que Pod
f icar como refugiat
Entretanto, os Portuf
ses exigiram que Gur
nhana lhes entregasst
dois guerreiros. El

o meu Pai disse ao

<tu deste a tua Palav
não Podes voltar a

O que Podes faz
convencê'los a ent¡
rem-se da sua livre
tade, ss os Portugu
lnes perdoaremr.

Os Portugueses,
rém, não aceitaram
condição e formaran
exército. Mandaran
soldados da metróP
alistaram também ¡

lanos e avançaram.
gunhana tinha reduz
seu exército de 50
homens já muitos r
antes, em 1894, e
servou-o até Outub
'1895. Nessa altura
dou pari a casa (

25 mil para que não
resssm de fome. O

tros cont¡nuaram , ¡

breviver do que €

travam. Comiam
pássaros, ratos, atl
tudo isso desaPa
Ëntäo, UmPibekt
que era viúva de N

irmão de Gungut
que era considerad
nha-mãe, embora t

fosse, e que tinha
grande inf luência,
pirou contra Gunf
na iuntamente co
tio deste chamado

Kuyu fora de
contra Gungl
quando este subiu ¡

no, mas arrepenc
confessou as suas
e Gungunhana Pe
-lhe. Apesar disst
traíu Gungunhana.
do os portugueses

çaram, UmPibekez
Kuyu enviaram
que foram dizer at
tugueses: <finian
em ret¡radal e dep
ram dizer ao Gun
na: <Podes mand¡

bora as tuas tropa

os Portuguesss c

fugirl e Gungunhe
sim fez.

Depois os esPiõ
taram de novo ¡

portugueses a dia

-ìlö

O perf¡l de um guerrc¡ro e o
<Em 1895 Gungunhana é preso pelos portu-

gueses e mandado para os Açores. Junto com
ele segue grande parte da sua famflia mais di-
recta. O povo é torturado e massacrado, as suas
casas e a sua produção são queimadas pelos
soldados de Mouzinho de Albuquerque.

Gungunhana é deportado, e com essa acção
os portugueses esperavam apagar um foco de
resistência à sua política invasora, pretende-
ram apagar o seu nome e a tradição da resis-
tência do povo ao colonialismo. Na cabeça das
pessoas porém a resistência que Gungunhana
havia comandado contra os portugueses per-

manece viva, embora sob outras formas - 
a

divisão imposta com traição a Gungunhana,
o massacre e a liquidação massiva das popula-

ções, não permitia nessa fase a cont¡nuaçäo
de uma resistência armada activa'

Gungunhana foi, enquanto Moçambicano um
residente. Gungunhana soube organizar o povo
para a res¡stência ao invasor. Como chefe po-

lítico, lutou por manter a independência do seu

reino face a unidade entre colonialistas ingle-
ses e portugueses. Soube também beneficiar
das conÛadições criadas pela polftica expan-
cionista que opôs os colonialistas após a con-
ferência de Berlim.

Gungunhana, porém, como chefe feudal,
como r-ei, oprimiu o seu povo, ou as tribos que

não lhes qúeriam prestar uma vassalagem di-
recta. Embora sem fazer comércio, ele tinha
escravos - 

os quais em tanto que homens
nada decidiam. De outro lado, e embora re-

cusando a cultura e a religiäo que lhe vinha do

personolidode de um Povo
invasor ou estrangeiro, impunha ritos religiosos
desumanos e cruéis.

Gungunhana soube organizar a defesa das
populaõões do seu reino da expansão colonial'
mas porque mantinha o sistema de escravos
e certas estruturas da expploração feudais não

pode defender-se da divisão, e vacilou até à

rendição.
Oposta iá a esta sua atitude, encontramos

uma maior consequência de objectivos no seu

chefe militar Maguiguana. Este nunca se ren-

deu, acreditou cegamente na resistência popu-

lar e só o desiquelfbrio militar favorável aos
portugueses o derrotou.' 

Gungunhana foi derrotado não apenas pela

fraqueå da resistência, mas pela {raqueza do

sistema social económico em que estava or-
ganizado o seu reino, e pelo consequente des-

ñfvel de desenvolvimento militar entre o povo

moçambicano de azagaia na mão, resistindo ao

colonialista escondido e proteg¡do pela metra-
lhadora e canhão.

Os colonialistas em Moçambique encontra-
ram na fase que se seguiu à Conferência de

Berlim a poderosa oposição. Eles tinham, po-

rém, ao seu lado, a divisão tribal e a falta de

unidade que a FRELIMO saberia construir a

prrtìi àã is6z, e à quãl a FRELlIvto.soube não

tó ¡unt"t o sentido de independência real, co-
mo ainda a alteração e liquidação de todas as

estruturas exploradoras e opressivas' Em Gun-
gunhana encontramos um outro factor funda-
mental: a personalidade cultural de um povo'

hoje enriquecida pela tomada de poder pelas

classes trabalhadoras do Pals>'

Paeh¡ ¡l: ltlbdo' t b Jan¡l¡o f. fg:tg
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)dem avançar Pois iá
¡ há exércitot. Od Por-
lueses avançaram en-
i, pegando fogo às al-
ias, gritando ao mes-
) tempo: <<nós quere-
Ds a paz, nós quere-

ls a paz), mas iam
eimando tudo.
Foi assim que se ins-
tram em Culela (havia
r monumento feito
los portugueses. Te-
o uma foto desse mo-
mento). Os portugue-

' 
estavam Protegtdos

r um exército numero-
composto de brancos

,angolanos.

Gungunhana ficara
Ênas com trezentos
'mens, a sua guarda
ssoal. Nessa altura,

dois traidores foram
' com Gungunhana e
¡seram-lhe: (os Portu-
eses têm muito Pou-
s homens. São só meia
zia de brancos e out(a
lia dúzia de angola.

Podes atacá-los que

lces certamente). Ao
:er isto, Kuyu ria-se,
nforme gscreve o meu
l.

Q¡rngunhana mandou
seus guerreiros ro-
o inimigo durante

lite para que atacas-
ao cantar do galo,

o era a sua táctica.
izmente um iovem
i'eiro atirou cedo
ais sobre um branco
1 negro que saíram
urinar, e isso deu

lrme ao exército, de

) que, quando os

'eiros do Gungu-

a atacaram, as me-

adoras e espingar-

diz¡maram-nos,
ci!Ër1¡.'r,¡i-Ï^'.-¿, ,,. ,,, ,'.;. 

'..,O combate, essa gran-

" <<vitóriar dos portu-

ueses, durou menos de

ez minutos. Foi um pe-

ueno combate. Houve
uitos mortos e também

¡uitos of iciais portu-

J.¡eses feridos. O meu

i tratou dos feridos
Gungunhana. E m

fui visitar o hospi-

de Massana, perto de

no Drakens-

um hospital mis-

o. Fui lá e encon-

um velho ferido que

disse: ceu estive no

contra os portu-

em Culela e o

pai tratou-me quan-

fui ferido>.

lnterna ciona I

A sexta cimeira dos
chefes de Estado do Mo-
vimento dos países Não-
-Alinhados realiza-se no
próximo mês de Setem-
bro na capital de Cuba,
Havana.

No decurso da próxi-
ma conferência, os Parti-
cipantes tentarão encon-
rar métodos de resolver
os problemas que afec-
tamaorganizaçãoealu-
ta comum contra o imPe-
rialismo. Este movimento
com cerca de 18 anos de
existência dá prioridade
ao desenvolvimento eco-
nómico de cada Pafs
membro e de todo o con-
junto a f im de tornar
mais eficaz a luta contra
o imperialismo. Ouando
se iniciou em 1961, o

O supermercado da
Socomi, na Avenida Amíl-
car Cabral, cujas obras
deverão estar concluldas
dsntro de dois meses,
será o mais espaçoso e
bem equipado estabeleci-
mento de produtos ali-
mentares do país. Com
uma superfície de 600
m2 e dispondo de vários
balções f rigorff icos e
outros modernos exPosi-
tores, o novo supermerca-
do deverá empregar, logo
na fase inicial, cerca de
20 trabalhadores, núme-

movimento dos näo-ali-
phados já dedicava a sua
atenção à consolidação
da independência Polfti-
ca e económica de cada
Estado membro.

O avanço da luta do
movimtnto dos Países
não-alinhados tornou es-
ta organização alvo da
atençäo por parte do im-
perialismo que reconhe-
ceu o perigo que repre-
senta para a sua existên-
cia e enceta tentativas
para destruir a unidade
dos membros da organi-
zaçlao, alterar a polftica
do não-alinhamento e en-
fraquecer o seu influente
papel na vida mundial.

Pelo facto de as
actuais manobras do im-

ro que a direcção da sm-
presa prevê que venha a
aumentar à medida que
o movimento comercial
o justifique.

Mais do que Pela rela-
tiva grandiosidade da
'obra, a curiosidade do
nosso repórter foi movi-
da por compreensfvel dú'
vida sobre a oPortunida-
de deste disPendioso
empreendimento, num
momento em qus o con-
sumidor da capital tem
maiores razões Para se
inquietar com a escassez

Sobreliios Nõo-Alinhodos

perialismo const¡tuírem
uma ameaça à existência
do movimento, a cimeira
dos chefes de Estado em
Havana irá adoPtar me-
didas de enfrentá-las de
modo eficaz.

No encontro Prepara-
tório desta conferência
que se realizou em Bel-
grado, capital da Jugos-
lávia, ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros do
movimento definiram as
formas de actuação do
imperialismo contra a or-
ganização, que são as
tentativas de imPor novas
formas de dependência
usando as corPorações
multinacionais Paa recu-
perar posições Perdidas.

Observaram lgualmen'
te que o imPerialismo

tem usado a interferên-
cia nos assuntos internos
de países não-alinhados
para influenciar o seu de-
senvolvimento sócio-po-
lítico e a sua política ex-
terna e circunscrever a
sua independência.

Concernente ao desen-
volriimento económico, a
reunião dos ministros dos
Negócios Estrangeiros
dos não-alinhados pro-
pôs a criação do Conse-
lhc dos Países Associa-
dos Produtores e Expor-
tadores de Matéria-Pri-
mas como medida con-
creta que servirá para as
negociações económicas
futuras com as naçöes
industrializadas.

Em Nova Deli, cria-se
um centro internacional
para o desenvolvimento
técnico e científico e em
Lijublhana, na Jugoslá-
via, um centro para a ad-
ministração de empresas
públicas. Está ainda em
organização uma unida-
de de informação econó-
mica.

Um programa de ac-
ção determinado na con-
ferência dos ministros
dos Negócios Estrangei-
ros inclui vários campos
de cooperação abrangen:
do a política comum em
relação às *"aUr¡us.pri-
nìas e'cooperação finan-
ceira, bem como a pro-
moção dos direitos da
mulher e da juventude e
o combate ao desempre-
go.

As cinco cimeiras que
precederam esta Próxima,
são a de Belgrado em
1961, do Cairo em 1965,
de Lusaka em 1969, de
Argel em 1973 e de Co-
lombo em 1976.

A correlação de forças
desde a primeira cimeira
até ao momento actual
alterou-se consideravel-
mente no mundo. Em
1961, grande Parte do
continente africano en-
contrava-se ainda domi-
nado por potências es-
trangeiras, na lndochina
o imperialismo submetia

os povos da regiäo a uma
guerra de destru¡ção,
muitos países agora com
uma economia desenvol-
vida encontravam-se no
ponto zelo, e outros
actualmente com regimes
democráticos encontra-
vam-se dominados por
regimes de opressão. É
evidente por isso que a
situação política interna-
cional mereça durante a
roalização da cimeira,
um lugar de relevo. A
actual situação nos cha-
mados (pontos quentesD
do mundo, nomeadamen-
te, na Africa Austral e
Médio Oriente há-de ser
sem dúvida analisada
com muito interesse.

Os países em vias de
desenvolvimento onde se
encontra grande parte da
população do mundo be-
neficiam apsnas de três
por cento do rendimento
mundial total e os pafses
capitalistas industrializa-
dos com menor percen-
tagem da população mun-
dial beneficia de dois
terços do rendimento
mundial. Aqui está bem
patente a injustiga na
divisão internacional das
riquezas do mundo, gera-
do pelo imperialismo; o
movimento dos não-all-
nhados part¡cipa na luta
pelo seu ajustamento.

O Oceano lndico tem
sido alvo por paite do
movimento dos não-ali-
nhados de uma campa-
nha com vista à sua des-
militarização a qual o im-
perialismo não dá a mf-
nima atençåo todav¡a e
continua a montar mais
bases, trazendo uma gra-
ve ameaça à paz g segu-
rança dos países banha'
dos pelo oceano.

A representatividade
dos movimentos de liber'
tação nacional que tên
sido até agora dotados
apenas de estatuto de

observador, será reforça'
da na cimeira dos chefet
de Estado do movimen'
to. 

- 
(ln aTempol).

que este empreendimen
to não se insere num Pro
jecto de amPliação dar

actividades da empresÍ
mas apenas na prespgc
tiva de um melhor aprove
tamento das instalaçõe
que já possuia e estav
desaproveitado há muitt
Para o local onde vai su¡
gir o novo supermercad<
estavam planeadas ufn
mercearia e uma loia d
ferragens, tendo-se col
siderado mais racion¡

(Contínua póg. ó

ffiefurçar a luta anti-lm erialista

Novo supermercqds dcr i obrir€l em MsrçoSocom
de mercadorias à venda
do que com a quant¡da-
de, dimensões e moder-
nidade das instalações
das lojas existentes. Por
outro lado, sendo as
duas grandes redes co-
merciais do Pals contro-
ladas directamento Pelo
Estado, a abertura de um
grande supermercado da
Socomi a escassas dsze-
nas de mstros do dos Ar-
mazéns do Povo - 

quê,
embora bem mais Peque-
rro, dispöe de muito mais
espaço de erPosição do

que aquele que a merca-
doria exposta ocupa, s
näo chega a utilizar os
balções frigoríf icos que
possui 

- 
sugere um es-

pírito de concorL6ncia
que nada iustifica, e que
não trazia quaisquer be-
nefícios ao público con-
sumidor, e muito menos
à economia nacional.

Manifestámos esta
preocupação ao director
comercial da Sociedade
Comercial Mista, cama-
rada Salazar, QUe come-

çou por nos esclarecer
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A 12.p jornada do na-
cional de futebol começa
hoie näo só em Bissau,
como habitualmente, mas
também em Mansoa e
BafBtá - 

com dois jo-
gos antecipados, UDIB-
-Bissorã jogam no Lino
Correia, enquanto Balan-
tas-Eenfica e Bafatá-
-FABP se defrontam no
Corca Só e MuniciPal de
Bafatá às 16h30.

Não há dúvida de que,
entre estas três Partidas,
as atbnções do Ptlblico
concentrar-se-ão mais em

Mansoa. Os Balantas, que

até à 11 .e iornada não

sofreram nenhuma der-

rota no seu terreno, irá

l0g0 que Boovistq em Bissqu
com o Pres¡dente
português?

12.^ J
I

OJB

ornodo do Nociono I de Futebol

Balantas-Benfica num
prom8te multo

I

mais do que nunca lutar
para manter. nåo só essa
invencibilidade, mas tam-
bém a liderança da tabe-
ia classificativa.

Na éPoca transacta, o
Be¡rfica foi o único clube
clos <grandes> da capital
que conseguiu Passar no
campo do seu antagonis-
ta desta tarde, ganhando
por 2-0. O SPorting, que

voltou a tombar esta éPo-

ca no Corca Só Por 2-1,
perdeu naquela tempora-
da por 3-1, enquanto que

a UDIB (esta éPoca ain-
da não Passou naquelas
bandas) cedeu os dois
pontos em disP_uta aos
primeiros campeoes na-

cionais, ao Perder Por

1-0. Será o Benf ica ca-
paz de repetir a proeza
cia época passada ? Que
ganhe a melhor e que os
espectadores não se dei-
.xem vencer pelo espfrito
de clubismo:

Depois destes empa-
tes, teremos ainda, à noi-
te, i'ìo Lino Cc¡'reia, o jo-
go Ajuda-Ténis.

Amanhã, estarão fren-
te a frente, no Lino Cor-
reia, Sporting e Bolama.
Esta partida promete mui-
to, pois a turma bolamen-
se torna-se <egoista>
quando lhe aparece o
Sporting pela frente.
Não se contenta com os
dois pontos que costuma

arrebatar aos cleõesl,
quando joga no seu ter-
reno, mas trata também
cle conquistá-los ao par-
ceiro, mesmo quando jo-
gii no campo deste.

Gabú-Bula entreterá os
desportista do Leste no
domingo, enquanto que a
equipa sensação deste
nacional de futebol - 

o
Futebol Clube de Cant-
chungo - 

f¿¡(¡ uma via-
gem até ao Sul, onde irá
defrontar o Futebol Clube
de Ouínara (Buba). Por
úlimo, temos a turma da
capital do Nls¡1s 

- 
e

Desportivo de Farim -que defrontará o Futebol
Clube de Tombali.

Vários jornais portugueses dão como certa
a vinda da equipa de futebol do Boavista ao
nosso país, acompanhando o Presidente Rama-
lho Eanes. Aqueles jornais afirmam que a
equipa principal do Boavista tinha sido convi-
dada pelo nosso Governo a deslocar-se ao país
para efectuar uma série de jogos, tendo aquele
clube aceite o convite. A fixação da data da
vinda a Bissau da comitiva boavisteira era o
único entrave, dependendo esta da presença da
equipa <taxadrezada> na Taça de Portugal.

Não conseguimos confirmar a notlcia
junto do presidente da Federacão Nacional de
i:utei:ol, o camarada Avito José da Silva, até
a altura do fecho desta edição, por se encon-
trar em visita de trabalho ao centro de Bachile,
onde o Comissariado de Estado do Desenvo!-
vimento Rural, de que é Secretário-Gerai, tem
vindo a levar a cabo importantes realizações
no domínio de agricultura.

Esperamos, contudo, fornecer aos nossos
leitores informações mais detalhadas no pró-
ximo número.

Abedura
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Polovros cruzodqs

Reallzou-se ont€m à tard€,
na escola de forttraçäo da uo-
missão Central do Arbitros,
a Bessão clo abertura de mais
um curso de jufzes de {utobol,
que conta com 22 Partlc¡Parì-
tes. Ëste curso, cuJa cer¡m0-
nia de abertura foi Presidida
p e'l o camarada Guilhermo
Monteiro, presidente da co'
missão Contral de Arbitros
(C,ü.A.) contou com a Pre-
sença do camarada Nicolau
Ramos, membro do Conse¡llo
$uperior dos Desportos (CSD),
e ainda vários outros mem-
broç, daquele órgåo e da C.
C.A,, será orientado Pelos ca-
marådas Gúiiherme Monteiro,
Ramiro Morgacto e Arna¡do
Mo¡aie.

ób alunos €studarão nêste
cur6o; que decorrerá ao lon-
go desta época desportiva -dependendo o tempo de dura-
ção dos seus aProveitamen-
tos (tanto pode terminar no
finál desta época como nô da
próxima ti¡rnÞorada) 

- 
sqþ¡s-

tudo as Leis do Futebol.

Os cand¡datos a árbitros
6ó entraråo em contacto com
o priblico 

- 
infcio das aulas

práticas que. serão €fectuadas
nos jogos oficiais de menos
responsabilidade 

- 
daqui a

60 dias. Na próxima 4.s foira,
haverá outra sessão de aber-
tura de um curso, ¡dênt¡co,
mas paru os camaradas das
FARP. Segundo o camarada
Guilherme Monteiro, (os ca-
maradas que irão fr€qu€ntar
aquele curso podom vir a apí-
tar no naclonal de futsbol, em-
bora tudo leve a crer qu6 ar-
bitraråo excluslvamente Írs
competlçöes que se realizarão
a nfvel das unidados militares.

Saliento aqui a importância
desta iniciativa, Porque as
pessoas que lidam com o des-
porto devem ter a preocupa-
cão de conhecer as suas leis'
Refiro-me aos delegados dos
clubes nacionais, cuja maio-
ria não Percebe Patavina do
quo é loi de futebolP-

rNo caso das FARP, se
conseguir {ormar homens nes-
to domf¡rio, os seus delogados
poderáo cumPrir caba¡mente
as suas funções> Precisou
Guilherrno fvionreiro.

Present€mente, a C.C.A' lu-
ta com imensas diÍiculdades
no quo se rsfere ao número
do árbitros Para a cobertura
dos jogos de cada ronda do
nacional, da estadia, transpor-
te6 e segurança dos seus {i-
liados nos jogos que apitam
em cortos campos do país.
como é o caso de Buba, Tom-
bali e Bolama. onde as dlfi-
culdades se tornam ainda
maiores, segundo o carnarada
Guilhrome Monteiro. No cso
de Buba, os jogos af realiza-
dos não têm sido arbitrados
pelos filiados da C.C.A.

0 número de árbitros actu-
alm€nte existentes 

- 
14 não

satis{az as necessidades ac-
tuais. Em cada jornada são
precisas 27 juÍzøs. Todavia,
pensamos que tanto o CSD
como a C.C,A. devem, em
conjunto, procurar solucionar
este problema, para que os
delegados, das equipas em
confronto não sejam obriga-
dos a aceitar uma determîna-
da pessoa, gue por vezes não
percebe do futebol, para arbi-
trar a partida, só no intufto de
evitar que nenhuma detas fi-
quo lesada finánceiramente.

HORIZONTAIS: I 
- 

Coi-

sas admiráveis, coisas de pas-

mar 2 
- 

Tome nota; contrac-

ção de preposição e artigo

3 
- 

Herofna nacional; reis
(abreviatura) { 

- 
Pis¡rn ¿5-

sim quando estão pálidos,

adoentados ou enjoados 5 
-É um animalzinho que anda

pelas poças; grande e movi-

mentado trabalho 6 Entre-
ga; utiliza; antes do meio dia

7 
- Consuma; suga o leite

damãe8-Atacar9-Fa-
zet grande publicidade das

suas qualidades 1O 
- 

Junta-

va; som vago. e mal definido,
por vezes música qus acom-

panha as palavras.

VERTICAIS: 1 
- 

t¡rar a vi-

da; é uma das regiões do nos-

so pafs 2 
- 

Entusiasmadas

3 
- 

Assim se diz dúma coi-

sa quando está cheia de bu-

racos; passai pelo lume 4 
-

Aremessa; pedaço de madei-

ra utilizado quando alguém

parte um braço ou uma p€r-

nu '5 
- 

Pals da América La-

tina 6 
- 

Fiieiras; Transpor-

tes Reun¡dos do Turísmo (ini-

ciais) 7 
- 

Além; diz-se de

algo que tem mu¡ta f¿¡¡¿ $ 
-

Bando ind¡sciplinado 6 turbu-

lento; superf ície I 
- 

¡"r""-
centam; preposição latino quo
significa rnomento 1O 

- 
Ape-

lido; antigo vestimento rústi-
co, género casaca.

1

2

3

4

5

I

E

Farmacias

HOJE - xp¿¡¡¡{çia Moderna¡¡ 
- 

ftrr¿ 12 de
Setembro, telofons 2702.

AMANH.Ã, 
- 

(Farmácia Central> 
- 

Rua Vito-
rino Costa, telefone 2453.

Prlqlna 6

^" a

I

Anúncios

coNcuRso s
Está aberto concurso n¡

TAP 
- 

Transportes Aéreos
Portugueses 

- 
E. P., para o

provimento do lugar de Des-
pechanie de Tráfego e Opera-
ç6es, em Bls¡au.

Os intoressados devem dl-
rigir-se aos serviços adminis-
trat¡vos daquela companhia,
Praça dos Heróís Nacionais,
n.o 14, para colherem as infor-
maçöes pertinentes, São re-
quisitos:

a) O curso Geral dos liceus
(antigo 2c Ciclo) ou equiva-
lente oflclal.

b) Falar com fluência,
inglês e francås (e, adiclo-
nalmente, alemão, como con-
dição preferencial).

+
O Comissariado de Estado

dae Obras Públicas, Constru-
sões e Urbanismo torna pú-
blico que tem vagos o a

Preencher no seu quadro de
pessoal os seguintes lugares:

2.e' Oficiais,..... 4 lugares
3,e' Oflciais ..,... 3 lugares
Aspirantes ...... 7 lugares

a qu€ correspondsm os venci-
mentos mensais de 5.900,00;
4.800,00; e 4.2OO,OO, respec-
tivamente.

Os interessadoe poderão
contactar a Secretarla-Geral
deste Co,'nissariado de Estado
nas horas normais de exPo-
diente, em Brá, onde serlio
preçtados todos os esclare-
cimêntos necsssários.

A admissão será Precedida
d€ pr€stação de provas ln-
for,melE, seguida de nomea-
ção interlna que assegurará ao
candìdato uma estabilidade
no quadro de pessoal de no-
rneação.' As habilitações mlnimas
exigldas são as de oxame do
5e Ano do licou ou equiva-
ientes.

Vende-se
Secretária com cadeira e

estante de escritório 
- 

Rua 2

- 
6-8 

- 
Slss¿u.

Motor Eléctrico 2,4 cavalos.
Rua2-n.e6-8-Bissau.

esta nova utilização.
Sobre os problemas

do abastecimento, o di-
rector comercial da So-
comi manifestou-se rnui-
tu optirnista, af irmando
que, com o aumento da
produção nacional verifi-
cado este ano, decerto
vai ser possível aumen-
tar ¿ ir¡pottação de mer-
cadorias, perspect¡va po-
ra a qual a empresa se
prepara, ao abrir um no-
no estabelecimento com
muito melhores condi-
çöes para servir o públi-
co do que aquele que a
empresa possui, f rente
ao porto. As restantes
cinco lojas da Socomi
enr Bissau dedicam-se a
outros ramoS comerc¡a¡s
especializados, não se
considerando út¡l a re-
conversão de qualquer

Novo supermercqdo
(Continuaçåo das Centrals) cieles em loja de produ-

ios alimentares.

O projecto do novo es-
tabelecimento .fo i elabora.
do enr colaboração cot"rì a
cadeia portLlguesa de su-
permercados <Pão de
Açúcart, uma empresa de
capital privado, que des-
locou uma equipa de téc-
nicos ao nosso país. Por
outro lado, o <Pão de
Açúcant também colabora
num projecto de reestru-
turaÇão da rede comercial
da Socorní, e abriu um
crédito, cu jo rnontante
irão conseguimos apurar,
pâra o abastecimento das
suas lojas. A mesma enr-
presa também organizou
um estág¡o em Portugal
sobre técnicas comerci-
ais com um grupo de
quadros da Sociedade
Comercial Mista, que já
regressou ao pafs.

rNô PINTCHA¡ Sábado,'27 de Janclro de 1979
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AAfricoeomundo

Luto contro o rocismo

Beicote ecsnómieo ô nf;r¡cs dE Su!
d,o por 105 poísës

OUfu determinaçäCI

de liquidar o apartheid

Na semana passada, a Africa tentou ver novamen-

te, durante a 32.: sessão do Comlté de Llbertação da

OUA, quanto tempo a separa da libertação definltiva

do continente do reino da 'minoria branca na Namlbia,

no Zi¡nbabwé e na Africä do Sul.

Não se constataram grandes mudsnças, mas nota-

ram-se tendências positivas, de que Africa pode hoie
felicitar-se, t€ndo em conta o facto de que o continsn-
tê dá aos movimentos de libertação uma ajuda modests'
Paralelamente, os seus adversários utilizam novas. re-
messgs do aim¿s e lançam no combate mercenários
brancos, e,nquanto a porta para as lntervençóes egtran-
goiras continua aberta.

Dufante a 32.! sessão do Comité de Libertação de

OUA, r.ealizada na semana passada em Dar-Es-Salam'
recomenclou-se que se fizesse pressão sobre a Grã-Bre-

tanha, por íntermédio das NaçóeE-Unidas, da.Commo-
;ü;lth ; da Comunldade Ecônómica Europeia (CEE)'

a fim de obrlgá-la a cumprir as suas obrigações para

com a ant¡ga colónia da Rodésla do Sul.

cPeneamos quo já é altura dos anglo-saxões fazo-

r"r ,tã piessåo' deóis¡va sobre lan Smlth' A pressðo

deverá eei exercida agora, e não quando perderem o
conitole da sltuação ã se houverem criado condiçöes
para di{erentos ingerências sxtornasD, declarou o se-

cretário-geral da OUA; Edem Kodio, no 8ou regresso a

Addie-Abeba.

Kodjo preronlu que ¡tá 6 tempo- de ee resolver o
problema'do Zlmbabwé a favor da Africa' Porque ama-

ñr'rã-åãï¿ .rltã tarde. A Grå-Bretanha devo asoumir ago-

tàì. "ur. 
responsabilldades. Fomos paclentes durants

mu¡to. tompo. Não podemos osperar ¡nf¡nitamsnte que

,*-ãrnñtdo de homens dãem prova da sua boa von-

tade em negociar, embora não sejamos contra ostas

nàgociaçóes, qus aprovamos slnc€ramento' Devemos

agir agP¡a ou nuncaD.

UNITA

exigi
I
v

I

ITÉ.ÇóES UNiDAS i'5 
- 

Û.rr¡nts a Gegunda parto ds'33¡'
sessáo da A.ssembieia Ge¡al cia ONU, que deve terminar dentro'

rjl atguns clias, 105 pa,ses pediram antoonteln que o petróleo

se¡a ütilizaoo como eima de pressão gobie o gQverno racista
¿u Afri"" do Sul, para forgá-lo a abandonar a polftica do
(eparthsid) e de ameaça aos pafseg africanos ¡nd€pendentes'

O pedido de proibição
urgonte do fofnecimento de
petróleo s E€us derivado¡ à.

África do Sul foi €presentado
no Conselho de Segurança.
Estes países apelaram a todos.
os Estadoo para agir deste
modo e intêrromp€r todo o
apoio à indrlstria petrolffera
suløfricana. O lrão tamb6m
votou pela proibiçâo total de
exportação de petróleo. Dan'
tes, este pafs cobria cerca de
96 por cento das ¡mportaçöes
sul-afrioanas de petról€o.

Os Estados-Unidos, a
Grã-Bretanha, a Alemanha
Federal, a Bélgica e a Luxem-
burgo votaram contra esta

bleia mundial na luta cont¡a
o rogime racista na Africa do
Sul. Precisou-se guê se deve
orientar parÊ a suspensão de
créditos, emPr6stimos, licen'
ç¿s. investimentos, facilidades
acjuaneiras, das comunicações
e da colaboração comercial.
Pedidos semelhantes foram
clii;gidos às grandes ¡nst¡tui-
çöes financeiras internaclo-
nais.

Dez Pafses ocidentais foram
contfa todas estas propogtsg,
entre eles as cinco Po:ências
económlcas dirigentes. A Su6-
cia foi a promotora da acção
de convídar a ONU a Proibir
investlmentos estrs,ngelrog na

ramiSs: * gg¡1Ðr eles OS:

Lstados-Unidos, a. Grã-Breta-
nlla, a França, a Alemanha
Federal e o Canadá.

Um plono apoio foi dado
aos movrmentos de libertaçåo
nacional em 15 resoluçäes
separadas sobre o Africa do
Sul. Eles foram considerados
como (autênt¡cos represen'
þnies do povol. A sua luta.ê
considerada legítima e just¿
e os. pafses são convldados a

dar-¡hes todo o. apoio. Reiei-
tou-se a concePçäo sobrg ca

reformaea adaptaçåodo
capartheidl e. reafirmou-sg a'

opção das Nações Un¡dss Pe-
la sus (el¡m¡nação totalr.

Toda a colaboração com os
regÍmes racistas e as ¡nst¡tu¡-
çöes do (aparthg¡dD foi quali-
ficada como sum acto inimigo
contia os objectivos e os
princfpios das Nações Uni-
dasr.

Comércio e Desenvolvimento

Äfr¡.o odopto estrstégiu comum

LUSAKA 25 
- 

Um
avião rodesiano de reco-
nhecimento foi abatido
perto da barragem de
Kariba, uma central eléc-
tr¡ca fo¡ danificada Por
uma exPlosão em Bula-
wayo (segunda cidade
rodesiana), e um com-
boio co,m minério de cró-
mio que as autoridades
rodesianas exportam Para
o Ocidente, descarrilou.
Estas operaçöes militares
são da autor¡a dos com¡
batentes da Frente Patrió'

medida da Assembleia Geral.
Esta é aPenas uma das mui-

tas decisões gue definem no-
vamente a Polftica da assem-

ADDIS ABEBA, 25 _
Os paÍses aÍricanos adoP-

taram uma estratég¡a co'

mum sobre o comércio e

o desenvolvirnento assi/??

como no que respeita ao

estabelecimento de uma

nova ordem económìca

ìnternacìonal, baseada nos

prìncîpîos da igualdade

de direito e de vantagem

declarou na capital

etíope Abebeb Worku, se-

cretário pormanente do

ministério do Comércio e

do Turismo da EtióPia, na

conferência de técnicos
sobre.o Comércio e o De-
s€nvolvimento;' realizada
no quadro da OUA e da

Comlssão' Económica da
ONU para Africa (CEA).

O ministro etíoPe subli-

nhou que o seu País aPoia
sem reservas a ideia de

tica do Zimbabwé, e fo-

ram realizadas entre 8 e
13 de Janeiro.

Um boletím publlcado
ern Lusaka Pelo iornal
aZimbabwé Peuple's Voi-
oe>, anuncia também que
os combatentes Stacaram
uma guarnição militar em
Caroi. No norosgte da
Rodésia, uma base foi
destruida. No mesmo
perfodo, 43 soldados ro-
desisnos foram mottos.
(Tass)

economia da Africa do Sul. A
Assembleia Ge¡'al adoptou
esta resolução com o aPoio
do 117 pafses. Dez abstlv¡'

criar um fundo comurn de

desenvolvimsnto ê Pro-

nunciou-êe psla tomada de

medídas concretas dest¡-

nadas a exportar ma¡s Pro-

dutos manufacturados dos

países em v¡as de desen-

volvimento. clmpõem-se

também esforços no sen-

tido de reforçar a coope-

ração rogional e interegio-

nal, no interesse de todos
os povos africanos¡1,
åcrescentou Abebeb Wor-
ku.

As conclusöes e reco-

mendações dos Peritos
serão submetidas aos mi-
nistros do Comércio dos
paf$es da OUA, quo se
rounlräo no fim do corren-
te mês em Addls-Abeba,
para decidir def lnitiva-

mente a Posição dos Paí-
ses africanos durante a
próxima sessão da Confe-

bém ajuda em armamento
ao movimento. fantoche.

Ainda segundo a mes-
ma fonte, citada Pela An-
gop, um clima de desmo-
ralização imPera no inte-
rior da cUnital, e Profun-
das contradlções oPõem
os dois prlnciPais chefes
militares da organização,
Chiwale e Chltondo.

A agência angolsna re-
corda que o jornalista bri-
tânico Mike Nicholson iá

tinha indicado, numa das
Guas reportagens, quB

membros da (UnitaD t¡-
nham sido treinados no
l,rìarrocos .e que Rabat
consentira, ultimamente,
um encontro consPirativo
ontre Savlmbi e um grupo
de'parlamontarss Portu'
guêses. A Angop subli'
nhou que isso ttconfirma a
intervenç6o directa do
N/larrocos nos assuntos ¡n'
ternos angolsnosD.

- 
(FP)

Vitórias militares
dos patriotas do Zimbahwé

SWAPO PARTICIPARA
NAS ELEIçöES
NA NAMIBIA

O movimento de libertação
da Namíbia, SwaPo, Partic¡-
pará nas eleições supervisadas
pela ONU, a realizar em Se-
tembro Próx¡rmo neste torr¡tó-
rio ocupado ilegalmente Pelo
regime racista da África do
Sul, anuncíou na quinta'felra
o Secretário da lnformação
da Swapo, Mokgadeni Thla-
banellc, A SwaPo acÆitou o
pl,ano de ¡ntervsnçåo da ONU,
mas 6 contra qualquer rene'
gociação.

Thlabanello deu esta infor-
,mação no f inal de uma
reunião de coordenaçlo
do posiçóee entre os delega-
dos da ala interna € externa
da Swapo. realizada na capi-
tal do Botswana, e na qual
tdmou parte o vice-Presidente
do movtmonto, Mischake
Muyongo. (Taniug)

rêncie das Nações Unidas

paraoComéroioeoDo'
senvolvimento (C.N.U.C.

E.D.), prevista Para os

messs de Maio e Junho

em Manila (Filipinas)'

- 
(Tass)

LUANDA, 25 - 
Pri-

sioneiros do gruPo fanto'

che <tUnital, dirigido Pelo

traidor Jonas Savimbi,
confessaram ter recebido
treinos militares no Mar-
rûcos, anunciou antgon'
tem a agêncla nsticlosa
angolana AngoP: CaPtura'
dos recentem€nte no sul
de Angola, Perto da fron-
teira namibiana, estes Pri-
sioneiros precisaram que
o Marrocos fornece tam-

i

ìl
i

i,

\

I

I

I

Mqrrocos treinq homens do

-revelou o ogêncio AngoP

Bftú. ?, b Jxrcl¡o ft' l8?t' ¡lúû Fl¡{lGHAr

¿tüilAí,túl Ë. A8n¡irÜ
filA AB@ú!,üA

¡rl{ül;L, ?5 -- Catru¡ô paü-
¡iâü!¡rús& cja. um ¿rriõo. dag. .li:
nlras aó¡oas ¡nlgiTtas. dr. a¡qir
AlgerJe¡ ¡no¡reram. e. der fþ
c¿r{rfi feridoe durants um8
a¡errâten¡ forçada na quarta-
-iaira, na regråo do. Bscher.
(sudosste cla Argélia). O
avrão ti¡iha 25 passageiroe a;
bordo e ofectuava a ligaçäo
ao¡ar'Bechar. * (FP)

c0I.lFtlRÊNC¡A
DA COMMONWEALTH

l¿lCOS¡A, 25 -- C€rca de
30 chefss de E.stados dos
paísils 'nroinbros cja Commo-
r¡v.rcalih anunciaram quo to-
ma¡åo parte na próxima con:
ferênciá da cornunidade, quá
se realiza pela Primeira vez
n') continente. airicano, na
ZÂmbia, no mês de Agosto.

hì{JVA CAP¡TAL ÐA fl¡¡üÉRIÁ\

LAGOS, 24 
- 

Terminou a
elaboração do plano de cons-
trução da nova sapital da Ni'
géria, na cldade de Abuia.
situada a 50O quilómetros dg
Lagos. A docisão de tran:ls'
rir os estabel€c¡mentos gov€r'
namentais para uma outra ci:
dade foi tomada há três anos,
devido à saturaçåo de Lagoe'
(Tass)

MAIS ESTRADAS NO CONGO

BRAZAVILLE, 25 _ A
ccnstrução acelerada de es-
tradas e de obras de trans-
porte rodoviár¡o nô camPo ó
uma das tarefas mais impor-
Ìantes no cumprimento do
proErama económico de 1978-
-1979 gue prevð o au'monto
conside;ável da Produção
agrfcola, e a criação de novas
cooperativas, quintas e Plan-
taçöos rnas regìõ'es mais afas-
tadas. 

- 
(Tass)

VACINAÇÃO MASSIVA
EM MOçAMB¡OUE

MAPUTO, 24 
- 

Mai6 de
nove milhÕes de habitantes da
Reprlbllca Popular de Moçam'
Lrique loram vacinados contra
o sarampo, a cólera, a febre
ama..ela, a varfola e a tuber-
culose, durante a campanha'
de prevenção, Actualmsnte,
ceta campanha quo começou
em 1976, €ncontra-se cdn'
clufda. - 

(Tassl

CHINA-ALEMANHA FEDERAL

BONNA, 25 
- 

Klaus Von
Dohnanyi, ministro adjunto
dos Negócios Estrangeiros
(soclal'democratal da RFA,
afirmou na quinta-feira quo a
Alemanha Federal fornecerá
armas à China' No rogrosso
do uma visita de vários dlas
a Moscovo, declarou à rádio
que a Polft¡ca de desanuvia-
mento com a União Sovl6tlcs
contlnuarla. Von DohnanYl
participou em Moscovo num
slmpóclo gobre ¡ae Psrsp€c'
livas ge'rmano-soviéticas nog
anos 80D. - 

(FP)

TITO VAI À JORDANIA

BELGRADO,2S-OPre
sldente da Repribllca Socialls'
ta F€derat¡v8 da Jugoelávla
Josio Broz Tlto, realizará uma
vlslia oficlal e de amlzade at
relno hachem¡ta da Jordåñ¡a
a convlte do rel Husseln. I
visita te:á ltrgar no Próximc
mês. 

- 
(Tanlug)

PROÍESTO NA ITALIA COA
TRA O TERRORISMO

ROtvlA 25 -' A nnaiorir

esmagadora dos 20 milhõer
de trabalhado:es ¡tallüno
reeoondøu ¿¡¡69¡lern ao apeÌ
dae tr€s grandes csntral¡ sln
dlcsis CGIL, CISL e UIL Par
ums grov6 nacional Gontra'l
tgrror asSassino dot neofat
cistas, gus caugou na,qutrtr
-felra, em Génova, a morte d
comunlgta e dirlgente oPerd

rlo metahlrgico Guldo Roesr
rje 44 anos de ldade.

Paglnr



O mundÖ- ;,-;li.:'" '

O lnstituto Nacional de
Cinema lançou mais um
filme i(destq vez dedica-
do ao Ano lnternacional
da Criança) realizado por
uma equipa dos nossos
cineastas. Trata-se duma
reportagem cinematográ-
fica efectuada na llha de
Bubaque, entre Junho e
Agosto de 1978.

'O filme é em 16 milí-
metros, colorido, com
apenas 26 minutos de
p¡ojecção, e intitula-se
<.Os,dias de Ancono>, A
estreia efectuou-se ante-
ontem, quinta-feira, na
sàla de feuniões do Con-
sefho 'dos Comissários
de Estado, na presença
do Presidente Luiz Ca-
bral e de mais dirigentes
do pafs. A sua produção

- 
feita em Paris 

- 
foi

f inanciada pela Unícef,
fundo das Nações UnÍ-
das para as crianças que
fez a sua reprodução em
três cópias sem legendas
e comentado em portu-
guês, francês e inglês.

<Os dias de Ancono>
relata-nos uma <história>

U.LT I M AS
NOTICIAS

{',0s, dias de Ancono 
tt

- uln novo filme nocionol
poro ss cr¡onços do mundo

PARTIDO
JERMINA

SOMALIANO
coNGRESSp

,vulgar do qgotidiäno das¡,
',crianças do nosso país,
na qual o personagem 

-uma criança bíjagó de
nOme AnCOIO, 

- 
COnhe-

ce, desde cedo, um am-
biente e uma vida de sa-
crifícíos no campo, jun-
to dos seus. Em cada
época de chuva, a famí-
lia abandona a tabanca e
fixa-se no lugar onde'pra.
tica a lavoura, só voltan-
do no flm das colheitas.
Por vezes, há um traba-
lho de entre.ajuda entfe
as famílias, outras vezes,
trabalha-se nas parcelas
do rei.

A tradição é dominan-
te e, no meio dos adul-
tos, Ancono, assim como
os meninos da sua ìda-
de, não tem o direito à pa-
lavra nem a Íazer pergun-
tas consideradas ifnpró-
prias para a sua idade.
Limita-se à obediência
absoluta aos pais e aos
maís velhos, com quem
aprende todas as artes
da vida rural.

O flkne termina procu-
rando situar a história no
contexto actual, em que

,uma nova viöáo ¿o, tutu-

ro chega às consciên-

cias dos pais, que já não

podem privar a Ancono

do seu único dfreito de

ir à escola no fim de ca-

da época de chuva.

<Os dias de Ancono>

é uma obra com um con-

teúdo interessante. mas,

segundo as opiniões dos
c¡neastas. rea.lizadores (e
:iomo, aliás, puciemos
constatar), o filme care-
ce de uma sibtematiza-
ção de sequências, de in-
terligação das cenas cap-
tadas. <<Faltava-nos urn
cenário no momento da
execução e, fundamental-
menfe, houve dificulda-
des lamentáveis, na con-
cepgão da montagem fl-
nal do filme, o que levou
à redução do filme de 53
para 26 minutos de pro-
þcção> - 

esclareceu Sa-
na Na Hada. Uma dessas
defäciências é notada na
forma como o filme ter-
mína.

MOGADfSCIO O
congresso extraordinário
do Partido socialista so-
maliano term¡nou os seus
trabalhos na quintà-feira
à tarde, após seis dias
de deliberações, decidin-
do submeter a referendo,
antes do fim do ano, o
projecto de const¡tu¡ção
do país, anunciou ontem
a agência noticiosa so-
maliana <<Sonnat. O pro-
jecto de constituição, que
foi adoptado por unani-
midade' pelo congresso,
prevê a criação de uma
assembleia popular legis-
lativa e a eleíção do pre-
sidente pelo povo, preci-
sou a agência. Ela afir-
ma, por outro lado, o ca-
rácter socialista da Re-
pública Democrática da
Somália, cuja direcção é
assegurada pela classe
operária sob a direcção
do Partido-Estado, o Par-
tido Socialista Revolucio-
nário. O texto adoptado
pelo congresso prevê ain-
da que o sistema econó-
mico será baseado numa
planif icação socialista
que concederá prioridade
aos sectores público e
cooperativo, conclui a
agência. 

- 
(FP)

RACISTAS MATAM
ESTUDANTE NEGRO

LUANDA 
- N. Magen-

gele, estudante negro
de 23 anos, tornou-se em
nova vítima da arbitrarie-
dade dos carrascos ra-
cistas. Detido nos arre-
dores do Cabo, ele foi
selvaticamente açoitado
e atírado para uma pr¡-
são. As autoridades anun-
ciaram depois que ele se
tinha enforcado.

A liquidação dos aS_
versários do regime óo
apartheid, efectuada sob
forma de <suicfdios> é
um dos processos bárba-
ros dos racistas sul-afri-
canos. Foi nestas circuns-
tâncias que morreram no
Outono de 1977, Steve
Biko, líder do movimento
africano da juventude, e
dezenas de camaradas
seus. 

- 
(TASS)

MEMBROS DA SWAPO
PRESOS NA NAMfBIA

WINDHOEK _ A S.W.
A.P.O. af irmou ontem
que dez membros do mo-
vimento nacionalistas fo-
ram detidos na Namíbia
pelas autoridades sul-
-africanas desde 18 de
Dezembro último. O Se-
cretário da lnformação
da SWAPO, Philip Tjeri-
je, afirmou em Windhoek
que eles tinham sido de-
tidos acusados de'terem
infringido a .secção seís
da leí sul-africana sobre
o terror¡smo, que proibe
os prisioneiros de sorem
visitados pelos advoga-
dos ou membros da sua
família. 

- 
(FP)

SEtIL-ACoreiado
Norte e a Coreia do Sul
deverão encetar breve-
mente conversações so-
bre todos os problemas
em suspenso entre elas.
Propostas feitas nestes
últimos dias, tanto por
Pyongyang como por
Seul, deixam pensar na
vontade das duas partes
em dialogar sobre ques-
tões comuns.

De facto, na passada
terça-feira, o governo
norte-coreano propusera
a convocação, para Se-
tembro próximo, de um
congresso pan-nacional

reunindo os represen-
tantes de todas as orga-
nizações políticas e sin-
dicaís das duas partes
em que está dividido o
país, parc preparar as
consultas bilaterais de
Junho próximo.

Felícítando-se pela
oferta de Pyongyang,
Seul propôs ontem, tam-
bém, a realização, <logo
que possível>, de uma
reunião preliminar, nurna
cias capitais, para discu-
tir todos os problemas
em suspenso entre ôs
dois países. 

- 
(Fp¡

Questõo do Coreio

Provóvel enconlro
entre Piongyong e Seul

A¡uda ¡uGGa para o de¡envolvimedo
da perca rdo¡anal em Bubaquc

No âmbito do Projecto de

Desenvolvimento da Pesca

Artesanal de Buba-
que, chegou a Bissau, na quar-
ta-fe¡ra passada, a rlltirna re-
messa de ¡mportantø material
oferecido pelo Governo sueco
ao nosso pafs.

'Esse mateiÎal consta de uma
cåmara frigorífica, com capa-
cldade ds 5O tòneladas, uma
ñáqu¡nâ de gelo com ca-
pacldade para con6ervar sets
toneladas de peixe þor dia e
de um silo frigorffico para
armazenar o gefo que será dis-
tr¡bu¡do aos. pescadores. Nes-
8a .rem€ssa estão também
inclufdos dois barcos cons-
t¡uldos em ferro-cim€nto, quo
ee d€stinam ao dê transporte
de peixe de Bubaque para
Blesau e resto do pals. Os,bar-
cos estão equipados com rádar,
rádio-tolefone e poråo isolado
termicamante. Da oferta cons-
tam ainda quatro canoas, tam-
bém em lsrro;cimento, € uma
paite em madeira, do tipo
ut¡llzado peloe rnhomincas>.

Está previsto para hoje o
transporte para Bubaque des-
se mate¡ial. O Comissariado
das Obras Públicas cedeu um
guindaste que ficará algum
,tempo em Bubaque para des.
carrogar o mater¡al. Seguem
também hoje para aquela ilha
dois técnicos suecos que fa-
råo a montâgem da câma¡a
frigorfflca e da máquina de
gelo.,Ae construções oÍn tgrra
doverâo ficar conclufdas em
Março. Na priineira semana de
Fevsreiro, vem a Blssau um
tócn¡co do estaleiro naval
onde foram construfdos os
barcos para d¡f¡g¡r um estág¡o
de cerca de quatro temanas

port6 do peixe para Bissau co-
meça dentro de um mês.

Recorde-se que a prlmelra
parte do material já tinha che-
gado há âlgum tempo, constan-
do de cerca de 200 redes e vá-
rios motores para canoas que

(Cont¡nuafga da 1.r pá.f

no quadro do acordo de Bis-
sauD.

Após os dois encontrós
havidos entre os pres¡d€ntes,
o prirneiro, cjurante urh al.
moço €m S. Julião da Barra
e oepois numa aud¡èncra, ao
lim da tarde do dia 25, fon-
tes of¡cia¡s'afirmam que duran-
te as conversações foi fe¡ta a
anáiise da conjuntura interna-
cional, dos conflitos do Sahara
Ocidental e do corno de Afri-
ca, do recente desenvolvimen-
to da situação na Rodésia e
ainda da questäo da Namíbia
e da situação na Africa do Sul.

Foi oferecido ao pres¡dente
caboverdeano, no decurso do
almoço, pelo seu homólogo
.português, dois livros sobre
.cPátios e pousadas de Portu-
gall e aPalácios portuguesesl.

. A necessidade de uma re-
lação amais igualitária> entre
a Europa e a Africa foi subli-
nhada por Ramalho Eanes, ào
discursar' durant€ um jantar
oÍereçido ao seu hóspede ca-
boverdeano, na noite de quin-
ta-feira .no Palácio,da
Ajr¡da, em Lisboa. cQs povos
dos dois continentes 

- 
¿fi¡-

mou o presidente português
+ na diversidade dos seus
interesses, pedem encontrar

já foram distribufdos aos pes-
cadores.

O projêcto de Desenvolvi-
mento da Pesca A¡tesanal de
Bubaque, financiado integral-
mente pela SIDA foi elaborado
há tr6s anos.

e de máxlmo interesse comumD
Noutro passo do seu discurso,
tlamaliro Eanes subl¡nhou que
Portugal conrrbu¡rá para ob-
ler uma (ga¡ant¡a vá¡ida con-
tra eventuais amôaças de do-
mfnio por parte d€ potênc¡a
hegemónicas. Essas potências,
acrescentou, eståo prolunda_
mente arredadas do connec¡-

, msnto das realidades que
unem .historicamente oB povos
de ambos os continentes).
O ostreitamento de
relações entre a Europa e a
Africa para Ramalho Eanes,
deverá rmplicar (um desenvol-
vimento menos desigual, uma
modernizaçåo mais rápida, a
consolidação das inetitulções
pollticas e dos sentimêntos
nacionais>.

As relaçöes com os países
africanos de expressão portu-
guesa foram igualmente ob-
jecto de consideraçöes por
parte do chefs de Estado por-
tuguês. Segundo €ste, a pos¡-
ção de Portugal é clara e as-
senta ho respeito integral da
sua dignidad€ de. Estàdo',so-
be¡anosl, 6- assêhta a¡ndâ
cna legitimidade dos diriggn-
tes polfticos aceites e respei-
tadoè pelos seus povosr. No
que respe¡tá às rêlações entre
Portugal e Cabo Verde, a con-
vergência veriflcada nas pa-

deverá materializar-se com a

asslntura, provista para ontom,
de dois acordos e três protoco-
los adiclonais.

VISITA À LISNAVE

A cooperação entre Portugal
e Cabo Verde no ssctor da
construção € r€,parIå-
ção navais f oi mais
uma vez sa¡¡entada no decor'-
rer da visila que o camarada
Arlstides Pereira efectuou na
manhâ de ontem às instala-
ções da Lisnave, um dos mais
prestigiados e s ta I e i r os do
mundo. O presidente cabover-
diano garantiu à Lisnave o dc-
sejo sincero de uma coopera-
ção o mais estreita possfvel
no campo da reperação navall
e roconheceu r com agrado, a
boa vontade da empresa, cuja
experiôncla e eficacia garan-
tem o sucesso dos proiectos a
que dá assistônciau.

Aristfdes Pereira, que foi
recebldo à chegada pelo vice-
presidente da . empresa, costa
Leal, Þelo administradòr-dele-
gad¡J-adjunto, Afonso Hoi¡vell e
por uma delegaÇão ,da comls-
são, de. trabalhadores, isferiu-
-ss. a um projecto da Lisnave
dø 1977 para a monîag€m em
Cabo Verde de um estaleiro
para reparação naval, e r Cons-
trução de um çomplexo de
pasoa e de ,uma rede de frlo.

Segundo os responsáveis da
L¡snave, a edlficação do com-
plexo em Cabo. Verde, cula
estação de frio já se encontra
om andamento, trará eboas
prespectivas para a pesca por_
tuguesa de Longo curso. a
qual tem de ser desenvolvida
om função do alargamento do
mar portuguêsl. Ainda na Lis_
nav6, empresa onde trabalham
cerca de 150 emigrantes ca_
boverdianos, o presidente, Aris_tldes Pereira fo¡ presenteado
com medalhas comomorat¡vas
da visíta € com dois livros,
um da autoria de Mário Ruivo
goble a figura do oceanógrafo
D. Carloé de Bragança, e ou_trö de um tócnlco da Lisnave,
sobre a construção de peque_
nas embarcações.

Aristides Pereira deixa hoje portugal

ENCONTRO COM O PRIMEI:
RO.MINISTRO

O primeiro ministro portu-
guês dr. Mota Pinto declarou na
quarta-feira, durante o encon-
tro de cortesia com o presiden-
.tg caboverdiano, gue a coopo-
¡ação com as ex-colónias cons-
títui <malb uina linha de iorça
a desênvolver pelo actuat Go-
v€rnoD. Durante o encontro fo-
ram trocadas impressões de
åmbitos geral e bilateral, con-
cretsmente no quo respeita à
cooperaçåo cultural e econó-
mlca 6ntr€ os dois pafses.

cÕm os pescadores. O'trans- condições de compatibilidade lavras dos dois presidentes

F¡ehl a sN..ô PINTCHAT $iüado¡ 2!. de .Janolro ¡lo. ,1979

Ui¡ltante¡ de' ,rabo
,ì jl"' öomPrido: 

- 
"

Se há cöisa que estimule a rica imagina-
ção duma criança gue se preze, é uma boa opor-
tunidade ;de (gazetarl à esöola.' .'" , ^. ..

Alguns alunos da escola do Ciclo Prepa-
ratér¡o do Bairro da Ajuda, influenciados pelas
histórias de ficção científica e por uin gra4dç

' desejo de'irem dar uma voltinha, elaboraram
um' cornplicado enredo, segundo o qual seres

. extra-terrestres 
- 

com longos rabos, olhos
.rasgados na vertical e... bdlças <dongri> 

-teriam aparecido no Hospital 3 de Agosto. E
'para lá foram, em'alegre bando, iludindo a vi-
.gilância dcÍs professores, que não se entus¡as-
maram com a (presença) dos ilustres visitan-
tes inter-planetários.

. No 3 de Agosto, o pessoal viu-se em pal-
pos de aranha para tazer debandar a miudagem,
que queria à viva força procurar os <objectosr
por todo o lado, quem sabe se para lhes agra-
decer o esforço feito para estreitarem relações

- 
f¿lysz de cooperação 

- com o nosso povo...


